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705 Calina. 

Sale el Solí las 4'50.- Se pona* lat 7'18. — Sule la luna a laaí noche. — Se pona a la 3'10 tarda. 

SANTO DEL DIA.-San Cirilo y santa María Mafidalene. 

V I C H Y C A T A L A N 
BALNEARIO D E PRSMER ORDEN. Temporada de 1." de Mayo á 30 de Octubre. 

Situado entre la estación y pueblo de Ca ldas de Malavcüa (Gerona), i r v 
Teléfono de la r e d de Gerona combinada con la red de Barce lona. 
Distancia de Barcelona: En. t ren liuero 2 horas 30 m.; en tren correo, 3 horas, 
Attuas mlnero-medicin.iles, termales de 60°, alcalinas, bicarbonatadas sódi

cas. Sin r iva l para el reuma, la diabetes y afecciones del eutómago, h í g a d o , 
bazo.—Grandes comodidades y servicio esmerado en todas sus dependencias, 
Admlnlstraolón: SABKBZiA de l a s F L O R E S , 18, en t resae lo .—Barce lona . 

J>r. TüTAU. -Enfermedades déla piel y cabello.—Consejo Ciento, 286.-üe 1 ! á 1. 

T V T A T T A T J W r t Sífilis r e a e m e y a a t i e u a . - ~ C u r a d d a 
J M X X V X X X \ J i V W / completa y r a l i c a l . T i E P 1 7 s a : A , 3 0 . 

« O W S U L T A G R A T I S de U é. i y de 7 á, 8 . - D laa festivo» solo de U & 1. 

D r . G a l l e g o V I A S Ü E i r : A R I A S - S Í F I I . I S 
—18, Coudo del Asa l to , 18— 

0 R . C A S A S A 
BBfWrmodadM Ae 1A p ie l y a» los óxgmam 

I•általo*. Oonsmlt* do U y media a 1 y 
• • 4 7 . CWlo X i U o n . a . * 88. OBtroMMlA 



C k K m n 2 A B h r c e x o h r 
D e u n a I m p o r f a n í e F á b r i c a d e M a n t c l e r f a s , s e r e a 

l i z a n t o d a s l a s e x i s t e n c i a s á m i t a d d e s u v a l o r , t a n t o 
e n h i l o c o m o e n a l g o d ó n e n p i e z a s , d o c e n a s ó J u e g o s . 

LIENZOS hilo á precios de fábrica 
Lanería v Sedería propias para Fiestas Madores. 

• t e a t r o s 
tfi,. _ T ^ v m l l Hoy, «ibodo, tarde, d tus 6 y media, VERMOUTH espacial.-EJIÍCSS 
U e a t T O X I V O U E^tr^d..^5céntlmos.-I.,, S I ohloo d«Io»f«tli>.-2.,,Sesian 
m, de cinematógrafo. 

Noche, i las 9 en panto, grandioso programa: I." >'«bala po^at«.-2.• Reprlsse de El»e«or 
Joaquín, creación de la tiple señorita Campos. -5." Reprisse de t » oorte de Faraón, sensacio
nales couplets de JudM por Julia Gómez;—4.a ___ . 

f' Maflana, dominso, extraordinarias fondones tarde y noche. 
Lunes, verbena de San Jaime, monumental función y reprisse de E l conde ue Lnzembnrgo. 

En estudio la mayor de las operetas.—Se despacha e i contaduría, 
i Domingo, noche, gran función en honor de i is excursionistas palmesanos. 

1>a«,«t*n T í p í n A Olna Poatar.—Comoania cómio-lirica valenciana v castellana dlrlfli-
J i e a i r u A J U j a por lusseBorcs Taherncr v Ortiz de tírate. - oy. sábado á las 5, 

fondón entera: 1 * E l maldita dlnaro.- 3.* Estreno de la bonita obra valenciana. La Chala. 
Noche: 1.° Banrro moza — 2.• Estreno en Espaila de IH revista c6mico-lirlca-políiic«'Dailable> 

titulada: ^ 

Íresentada con toda propiedad, decorado y «estuario exprnfesO) estrenada y prosentada más de 
00 veces consecutivas en el Teatro de Novedades de Madrid.—S." La chistosa obra valenciana, 

Va aabater fl]os4floli. 

T e a t r o C Ó m l O O i10^*4^ '--.Kl1!'^*'. '5^*P"lnos;^E, meior pro î'ama de Batee; 

..compa; gente MEftuáa 
ctT?, A: l," E l t ru« da los Tinortoa. 6xito Inmenso de toda 

(2 actos), ovacione* é la Serafl ia y parodia del vala 
Viene8.--5.2 SpSunda representación de la obra da 

á 1'a 9 y cierto.—Maflana, do
mingo, ¿randes funciones des

de las 5 de la tarde.-Lunes, gran vermouth con aírpresa. 
tfraa éxito en el Gran Teatro de Madrid, EL CIEGO DEL BA^IO 

T o n f i ' A Ak» I n H / T a v l n t Compaflía cómleol rica Cubells-Arteaga,—Hoy, sábado. 
i. C ü t X U U O lt% l u a r i n o , 4 lng ,) y cuarto en punto: l.» Pantalonoa en «ania. 8.* 

Estreno en este local de la preciosa zarzue- 'XiW n w t n í le» 1s» ^ » 1 1 A 5.° iExitazo 
!< en un acto, dividido en cuatro cuadros. J - * * c * *« .w At* WAXAV enorme! !•* 
Corte de Faraóa.-Mariana, sección vermouth: La Oorte do Faraón. 

r p A « | 4 - r n G r a T r a r r » Hoy. d las 9 y media, noche: Debut de la compaflfa vniidevl-
X o c i b x w v j ^ a y A ^ x u nesca que dirloe el primer actor don FERNANDO BOZ/.O v 

de la que forma parte U primera tiple slca'ipilc* aeflorita LOLA Pi.A. poniéndose en escena 
el vaudeville 

¿ P O R T E N B E S D E P A G O ? . . . 



SepresentánflosB con los mismos dstailes que Iqdlca el IIDro francés. 
Mañana, á las 5 y medlai sección doble! VaJ» proa.,, y lia Moaasrida. — Alas 6 y media, 

«•Pedal: ¿PorMn res de paso?...—A las 9 y medio, cspeclol: Potlt y Pataurt 8. on O. 

• Oominso, á laa 9: i 

por la reputada «Cobla Suredn-, antes de la función y durante loa Intermedios 
y la grandiosa ópera 

por los celebrados artMat 
Q A I L . - M X J I - i E l J E = t A S 

Entrada^ .40 céntlnioa. 

^CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 
Teatro Principal, -eineraatóorafo ^ X L T Z ' ^ 
na. dotnlnso: matinal, ¿ las 11; tarde, i las 4; noche, d laa 9. 

O I I T EJ M A . T <±) G U S . A . in O 
O I K T H l M A S A P K - O P O S I T O I = A R - A " V K R / A N O 

F l t E S O O , E 3 S P A O I O S O . O O M O D O V K U B C S - A I T T B S 
HOY, SABADO, SESIONES DE 4 A 7 TARDE Y 9 A 12 NOCHE 

todas de estreno. Oran ¿xlto de la sensnclonal película, 5.a y dltlma parte de «RaHIes», titulada: 
S X ^ D X A . M A - I M T - E : A . 2 S X J I L . 

Exito franca y espontaneo ae la sensacional película 

S * parte (980 metros), y la Importante cinta de la casa Pathé 
O X X E L X - . K : R . I V d O T E C I - . I L . 

~ - F K - S O I O S O F X J L i ^ . ^ S S i 
. Palco sin entradas, l peaeta.—Preferencia, 50 céntimoa.—Platea, 25 céntimou.—Primer piso, 
•o céntimo» y aesundo piso, 10 céntlmoe. 

Gran Teatro Español.-EX. G-RAN" H A I T M O I T D 
Ultimas fundonca.—Hov. sdbado,4 laa 6 y media. — Eacoflldlslmo programa.-24 nueva» y 

modernas Ilusionas, 34, entre ellas la Incomprensible ASTRAIA.- Domingo, dos grandes pro-
4¡rama9.—Tarde, i las -1; noche, .i laa 0 y media. — — — — — Se despacha en contaduría. 

T I E S A . n r i i F t . O A 1 S Í A 
(ARENAS). - Hoy. viernes, á las 9 y media, grandioso íxlto verdad 

O I * 3 S T T T I • 
rey del transformismo. 

- Oran auccéa del nflmcro científico visto por ve» primera en España • • 

M C E I V i : A g \ I O S 
^ l o r a n a . » — G r a n p r o g r a m a — E S T R E N O S : 
r j * * Invendón de hebetado», • Locomotora escapada», «RuMnet tiene nled» 4 loa microbios»! 

CMcoKraa», «Corrida de toros, Mtohtgaüo y fastor> s otro, estreno». 

http://TECI-.IL


P O L I O R A M A 
8 , R A M B L A D E E S T U D I O S . 9 

H o y . Bó.ton,clo; S e s i o n e s d o c l n o y a - t r a c o l o n o s . 

C H I O L . L Z T A 

C A S T H O H 
Películas de estreno diariamente—Salón el más confortable de Barcelona, propio para 

la estación calurosa. - Selectas audiciones musicales por escosido CUARTETO- — Prójimos 
sensacionales debuts. 

T . I L T V F f l r » v i l l a (Paralelo).-Todos los días, tarde, i las 4 y media; noche, d las 9 y me-
MMa M i a í a v u i u , rfja,—Secciones continuas.— Las melores películas de actualidad, estre
nos en su mayoría.-5,000 mptr.« de películas.—Ultimo día <ie 

————^— 3.' parte, de 800 metros — — — — 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, sábado, hermoso programa de clnematóSrafo y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
FERY, FERY, FERY. FERY. FERY, con sus muñecos. lA reirselTHE RONDÓNIS. panto-

miml tas saltadores.—QEDEONES. GEDEONES, GEOEONES, QEDEOSES, emperadores 
de la risa y buen humor.—NOISáET, NÜISSET, NOISSET. NOISSETi rey de los ciclistas 
con su gran trábalo de la 

La O o i a t i n i a o o d e b u . t a . 

Espectáculo serio, ameno é instructivo. — Hoy, sábado, 
— — — — — grandes estrenos: — — — — 1 
El duelo del señor Pepino, Un casamien

to á tiros, Perico \? su suegra : l [ ú l í v ¿ ^ v ^ ^ ^ ^ 
Tarde y noche, programa selecto. • 

C i n e V i c t o r i a - R i e r a A l t a , 22 M b ¿ ? o 0 r e ^ 

L A E D U C A C I O N D E A R I S T I P O 
.UBcasamiento i Uros», «El ideal», «Sobard ha matado á su suegra». «El hoyar perdido», «La bal' 
larlna de Montmartre», «Tontollni recibe el bien», «Oran corrida de toros en las Arenas, Vicente 
Pastor S Machaco», «Las carceleras», éxito «La locomotora escapada» y otras varias de estraoo» 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, sábado, grandes estrenos: La humorística de la Casa Qaumont, 

La sensacional película h ñ LOCOMOTORH EseflPADH 
L A E D U C A C I Ó N D E A R I S L I P O 
L A ESPOSA DEL INVENTOR, UN CASAMIENTO A TIROS 



«Cocliur»y veiuífilor* de nido-. .L« ball»rlnii de MontmartrB»; «BH<J»IIJ>. iMile verdadero éxrto 

LO QUE PUEDE EL AMOR, EL íiOGAR PERDIDO 
Maflano, dominad, d las 11 9 medio, en Is sesión vermouth programa monsiruj.' 

f l í n n P n n n l n r Cera, 51, iunto d la Ronda San Pablo.—Bxpléadldo y colosal programa 
V»ÍII«3 & u p u A a x para |,ov, osciSiJo entro las raeiore» marcas. 
- 1 . • Entrada, 10 céntimos. - Pref 'rcncla, 20 céntimos. 

D o m l n g f o , B O a l ó n i x i a t i n a l d * 0 x 1 0 0 y i n e d i a . 6. u n a . 
R a l o A w a n ^ í n a San Pablo, 64 — Sucutsal .leí Cine Victoria: -Un casamiento á 
« a i d , A r g e n t i n a , tiros., .Sobard bn motado d su suegra», •£! ideal», — Eatrcao de la 
** - picaresca película 

L A E D U C A C I O N D E A R I S T I P O 
•El hogrtr perdido-, •rílTeconclllador', -Lai carceleros-, -La bailarina de Montmartre>, «Herencia 
de .Sninsilaiio», «Prolcsora de plano», «Oran corrida de toros en las Arenas, por Maenacu y Vi
cente Pastor» y otros de estreno. 

Ronda San Antonio C esquina 
Riera Alta).—H<y. aibado. pro-
(¡rama extraonllnnrlo. — Eitre^ 
pode lossoiiBaclonales películas 
- Ei üiaje de bodas 

C i n e W a l k y r i a 
Un casamlenlo á Uros - El Iiogar perdido 
se^clíS^fis'peifcui^ hñ locomoíora escapada -
rrida de íoros en fas Hrcnas de Barcelona 
'5 pnrte, 050 metros),—Los rayos Invisibles», «Revista Pathé. n.» 118», «Un hombre hambriento» 
' otras.—MnñHnn, d las 11, gran sesión vermouth con la grandiosa película de gran éxiio, 

L A L O C O M O T O R A E S C A P A D A 

oiaie 
Las carceleras - Co-
- La esclaoa Manca 

I D E A L C I N E 
Cortea, 605 y 607 (entre Paseo Gracia y Rambla Cataluña) 

S E ¡ ® ' J L , J b 4 . E 3 r s r O S i , s «El honor del bandido» 
constructor de vlolines» 

«Laxo que solidifica la unión», «Tontollol recibe el bien» 
'Am ir y gusrra» y otras de gran éxito. «El viejo 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
Paralelo ffrer^.^^^ 

A j ^ g ^ a z a d . T ^ ^ D O ^ J dj M o J e J S l I . 

Machaque de ^ ^ l ^ t l ^ ^ ^ n o 
, , A. l o c a 4 o a p u n t o 

"•os dos ülllmoa nuevos en Barcelona). — — Café Apolo 
3 5 

= =. =. (PARALELO). = » » . 
todos los días, tarde y noche. 

» Concierto y Cine 
e l e g a n t e : s c a m a r e r a s , 3 5 

t w l i Oa-í"® « i c t r a . « O o á n t t r a o s . - ' r e v i t r a d a . I I t o r a . • 
"mmga: aeoolón vermontta, d* U A l , tomandi parte todas las notables atracciones de este 

acreditado café. . . • • ,'n i'.-1 

a R A S T C A F E D E S E V I L L A - Para le lo 
H"v, debut del c¿lebra tenr.r Sr, CARUSO-MEJICANO.»Exlto grandioso del di 
pn í1 1 ^ 1 i.ihi' ; y aplausoa de l»s tan rsnombradas artistas espaflolus: Ma.;iC 
^ASTOH y la tan aplaiidlda couplctisln y bailarina LA CORALITO, gracia. I 

_uoVALENCIA-
ICANA. AYMAT. 

• na rui{ y ia (an aplaudida coupletisla y bailarina LA COKALITU. gracia, joventud y ele-
; fc'SCj'i.-LOLA MONTES y ARÜI'.NTINITA.-Consiimaclones de primera calldadj carjojj*80-
-_""'*» y elcgnntes camareras, 5U.-Gran sección de ventlladoi Hiladores eléctricos.—Entrada libre. 



Cafó de Cádiz M&mp. m. , al lala de La Maravilla —Concierto 
c r la» alejantes artistas KiSulentes: MARI-QLORIA, 

ESMERALDA, QRACIO?ILLA- t R M n D Q U I l I DL V áe la ara i artista 
Exitazo di la eleaantfsiraa bailarina "v" l » l r t l \ M » l f c t f ' l «v- de génern llamenco 
* F A G A S ^ A C S M E X W J - A Barcelona 
Magnifico FOYER y salón de baile, — Servicio esmeradísimo por 51 elegantes camareras, 31-

Café Progreso ?ra0',an̂ n 90.' & Concierto por a r t i s tas . 
Grandes debuts,—Servicio esmetado por hermosislma» camareras. 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
A T R A C C I O N E S A M E R I O A N A S 

Water Chute, Scenical Railway, Allcys BoxMlInfl. Cake Walk, Casa Encantad». Palacio do 
la Princesa, Palacio de la Risa, Paseos y MUSIC HALL. 

Entrada, 0'50 pesetas, con derecho i elegir una atracción. H O T E L R E S T A U R A N T 
Abierto día j noche. — Gabinetes particulares. — Cocina de primera. - Chef de Parla. — 

Servicio á la carta. 
O R Q U E S T A D E T Z S G A N B 8 

Selectos conciertos todos loa dias de Vi A 3 tarde, de 5 d 7, de 8 á 12 noche, en la Terraza 
y Salón Comedor.—Cubiertos desde 5 pesetas. 

M E D I O B E C O M U N I C A C I Ó U C O R B A U C E L O I í a . : 
SERVICIO COMBINADO con el HÜNICULAR DEL TBIDABO. donde los automóvi

les de la Sociedad LA B A B A 6 S A S A toman los viajeros para llevarlos hasta sus esta
blecimientos. 

GASINO PAB,TIOULAE " ~ RESTAÜEANT DE LUJO — JUEGOS VAEIOS 

Saturno Parque — P l a z a d e A r m a s d e l P a r q u e — 
Uralea y sport» moderaos, centro agradablHsim •> para el mundt elegante, srandin»') café, o n -

clertos por bandas militares tarde y noche. - Ameno y fresco tcotro Muslc-Hall, cuyo programa 
*e reparte .i diarlo i las puertas de entrada. — Hoy, gran debut de Elvira Curbjneli, rci.ia do los 
bailes españoles. 

Lune», próximo, espléndida y atiactiva verbe;ia de San Jaime, fuegos artificiales. — Por p-l-
mera vez en Barcelona gran TRACA DE COLORES, recorricnd > el camino de LOS URALES. 
Fiesta dedicada 4 lo» turistas inallori'iinea. 

•ap "«rr» -w- _ TT-» i r » "mar • • " o a i i o • v a l o n ó l a , 
J L Mr*, m. S 9 » J f r * J n * . JKrm. Jcaka. 1 u n t o ^.i^i ->a,u. 

RF.CREAT1VO MONUMENTAL salón de proyecciones, 4 estrenos diarios, automóvil gratuito, 
3ran orquesta. SKAT1NO-R1NU, coches de luio y otros sports. — Hoy, aábnd i, estrenas: «Un 

asumiento i tiro»,, «El duelo del Sr Pepino», -i,» huella de Cebollino*. 'Extrat y otras dr gran 
éxito, qne son: .Bl hogar perdido-, -Tobard ha matido su sucijra», «La bailarina de Monlmartre-
«El vestido de la malta-, -La herencia del tío £>aluatiano> y 5.' parte de «La esclava blanca-
920 metros. — Los marte» y viernes, día de Moda, gran programa. 

de 

V a t l o r P U P r n l f t n r f - M n n a Verbena de San lalmc—Servicio especial paro in fiesta v a p o r L B C r O l O n a r i u a S nocturna que el Club de Natación Barcelona, celcbrafá, 
11 i i en los Baños de San Sebastian. 

CONCÍERTOS 
I M n n d i n l ' P a l a n a Concierto Santo»t->d->» ¡"-s di«i.-CiiJl9rt-»s léala ptn.Vil.—LO» » i m m » » t * x * tt.muo yfernes. biullUbaUi.—iábado, ,iiandc)rr|e itf vsgatiriana, 

m ú s i c - h a l l ¥ ~ 

Alcázar 
Español 

— 7.TTHION -7 -
Gran café concert 

Restaurant de pri
mer orden. 

Gdrcarípra2déido3 El Regimiento de la s'caílpsls. ^ 
Gran troupe de varietés. 

35 hermosas artistas, 55. 
Cine mod'rno. — — — — 
- - - Pclífulas: PATHE. 

1 unes, aensacional reanarlclón 
de la simpática bailarina, 

H A B I A C A S T I L L O 

Miércoles, beneficio del popu
lar cantador flamenco, 

F e r n a n d o de T r i a n » 



O R A N T E R R A Z A 
- SEuaio-UalI de verano - E D É S a - C O U C B R T 

ft. FUNCIONES TODOS LOS DIAS, TARDE Y NOCHE. TOMANDO i«t 
V PARTE TODAS LAS ARTISTAS DE LA TROUPE V 

Exito de la 
BELLO CHBUlELfl 

Succés de la 
C . Z ü D I 

Aplanaos á la 
1 E5PIN05H 

Ovaciones á 
M i l © . B l o n d i 

Lunes cróxlmo, la debflcle artística 
S O e t r t i a t a . B , 3 0 y V d e i o u t - a I Í V I Q V O » a n . B a t r o o l o a a . , T 
O r a n restaurant do pr imer orden, «ervloio esmerado _ 

Despnéa del concierto ba i les en l a T E R R A Z A 
E N T R A D A L I B R E B U T A C A S G R A T I S 

-HBLL — L A . B T J E J Í T A . S O M B R A . eiojoi, 
E X I T O 

Hoy. tarde:, i 
E L R A T O N I 

por las simpáticas s< 

^ n T K i S o . * l a r i s a c o n 

1333 L i A S 
SUCCÉS 

á la 

T A R D E S 

VERDADERO LOCAL DE VERANO 
EXITO DE TODA LA TROUPE 

A H - i T S a - R - E S 
Hoy. noche: 

E L T I M 8 R B 

M A R T I N ¡ o b f t t h ? f i ? f l ^ . o . 

G E N T I L f R I N É 

^ E N T R A D A L I B R E 

B O S Q U E 
Variación diaria de la lam 

El MUSIC-HALL míls Importa ite de Espafla.-Hoy. B4-
badOi tardn y noche, despedida da laa 4 lnflleaas, LU-^ 
CETTU YANE y THE COM-COM. — Debiit de la slra-
pdtlca coupl •tisis LOLA LA AMERICANITA. 

sa bailarina estética 

Con sua damas, única en aufiinrro.—Tomará parte toda la troupe Internacional Maflann, 3 de-
NU. 2, la coiipletlsla ANQPXlTA ERO y la ilusionista UEO DE DEMONT, - Lunes, debut de la 
'ÜEAL CRISANTEMA y LA TIMQaT. 

A R N A U M l l « i r . H A l i Todos loa días, sécelo-
m U a l V - I i a i l nes popularte. - Tar
de, á IHS 5 y media-—Noche, á las 9.— Sec
ciones especiales: Tarde, á las 6 y noche, 
ú laa 10 y media. — El melor y el más 
numeroso concierto de Barcelona.—40. mu-
leres hermosas, 40.—Hermoso Salón Foyer. 
Servicios de primer orden. — — — — 
— — — — — Ventilación moderna. 
Precios exaseradamente cconóralcos, — 

P A R I S I A N A « « « ¿ « E " ' ! 1 1 
Concierto todos los días 

.X%nol0S LA NlZARDE 
La estrella Gaditana 

Semana próxima, 
^f'osal debut de las 

tarde, & l as 4 ; noohe, á l as 8 3x4. 

^ r ^ y S ^ ' Z Angeles Aparicio 
7Mri^V .eredi-drbSíic.3 Hermanas Soler 

HEBBiaHBS HIEHDEZ y estre-
nn do Parlslana-Beíísía oon veatnarla y 

decorado nuev-). 
férvido de calé dr primer orden por 40 hermosas camareras.— Baile después del concierto 
" l a platea magntflcomenta asfaltada.—Precios exageradamente económicos-Entrada libre 
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A n t » » L i A . ca-re-Aisr M A O I - I T O K A . 
Hospital. 15l.-Mi;slc-Hail de prliner orden -Grandes concierto» de varletts y bailes do 

sociedad con orquesta.—Servido dé café por 60 li.idlslmas seAoritas. 60. 

DIVERSIONES PARTICULARES 

(Merced, 10).—Servicio esmerado por lindas camareras. — Bailes con orqupata. jocvos y: siba-
dos.—Los salones de esta Sociedad son los más espaciosos, frescos.y concurridos.—¿a ./un a. 

SnolPtlorf "l a Dotrla Rhlnfl Barbará. I« bis. - Koy, sábado,,tarde y noche, jrandes bailes, 
uulilüUdU Ld rdllld UUilid,, siendo el do la noche amenizado bor un reputado (|uinte1o. 

Servicio esnierado * cargo de gimpálicas y eleajaiiies caniareras.-- LA JUNTA. ^ ̂  

22 de J n l l o de 1811 
Están de acuerdo los españoles en que el destino i i a l lamado-4 España * » 

Afr ica; pero con la diferencia que unos estiman que la época proiMcia p .ra ésta 
penetración fué la que SÍIÍUÍÓ. á la eSpulsión total de los árabes de nuestra P e 
nínsula, mientras otros creen que todavía llegamos á tiempo r a r a tomar n u e s 
tra parte en el botín del Continente iiep.ro que por acuerdo tácito se adjudican 
todas las naciones civi l izadas. 

Entendemos que en ambos supuestos hay una equivocación. España no ha 
podido ser afr icana en los tiempos antiguos por «impedimento» de rel ición, ni 
puede serlo ahora por Uecar larde y en malas condiciones para la empresa. S u 
lote colonial estuvo en Ul tramar y, al perderlo ó liquidarlo, no le queda otro 
comedio que concentrarse temporalmente en sí misma. 

E s una ilusión lamentable pensar que el pueblo español haya podido convi» 
v i r con otro alguno que no fuera católico antes de la revólución de Septiembre, 
que ras^ó por vez pr imera la unidad oficial, por no decir social, de nuestras 
creencitis. E s t a evidente incapacidad fué la que dictó al Gobierno inglés alvet* 
á toda indemnización territorial después de la afortunada guerra bispano-faa:-
rroqui de 1860. Demasiado se transparentaba en nuestro entusiasmo popular 
contra el «infiel marroquí» la intolerancia secular de nuestra patria, que se hu*.. 
biera cebado cruelmente en los vencidos si éstos hubieran caído indefensos 
bajo las gar ras del fanatismo español. 

L a s cosas han cambiado felizmente en el decurso de los últimos cuarenta 
años. D ía por día y hora por hora la acción de la libertad ha ido limando las 
asperezas de nuestra tradicional intransigencia, haciéndonos capaces de respiC' 
tar las opiniones ajenas, porque y a hemos casi perdido la conciencia de las 
propias. Nada ó poco tienen que temer de nosotros los moros, ni los herejes, 
quienes tan ferozmente perseguimos en anteriores épocas; mas abora.ñuestraj 
impotencia proviene de nuestra debilidad y de Já triste reputación que con 
•eriores desplantes nos hemos labrado. ' • •¿J*^ 

L a verdáfl es que.oo tenemos amigos en el mundo, ni nuestros hábitosTde 
v ida nacional solitaria nos hacen muy aptos para alternar amisrablemente cjjfl 
otros pueblos distanciados de nosotros por otros métodos de cultura y c iv i l is** 
ción. E n el campo donde se dirimen,las cuestiones entre las grandes potencias, 
«omos, y seremos por mucho tiempo, unos extraños que difícilmente se talcrau 

http://iiep.ro


7 acaean poí verse obü^aaos a retirarse & sus modestas tiendas. Anter iormen-
w áé ijos odiaba por ínnáticoF, pero se nos respetaba por creernos todatrla 
f e r i e s . Ahora no se nos odia; senallarnente, ge nos desprecia. 

E s t e sentiuiiento, habitualmeñte oculto, respacto á nosotros aparece ea cuan 
to se pfrece la,menor pensión, como la reciente con motivo del incidente de A l » 
cazarquivir . É l lenguaje unánimemente insolente d é l a Prensa francesa por u n 
motivo tan insignificante no hace más que revelar ua estado psicológico, una 
opinión, un sentimiento profundamente arraieado y que salen á luz con el más 
ligero choque. Aquel cúmulo de dicterios y frases despectivas que han llenado 
las columnas de l a Prensa francesa, y aun de la inglesaren est i últimos días* 
reaparecerán más acentuados y agresivos cualquier otro día por la menor c a u * 
sa, con cualquier motivo, anunciándonos brutalmente que estaraos de más don • 
de están ellos y que no debemos salir de nuestro aislamiento hasta que volva-
^o^.á^ser.fuextes para .decirles qué reclamamos nuestro puesto a l sol . 

Resumiendo, diremos que Espafta no pudo ser antes africana por incompa* 
tibie Con otras religiones y ahora no puede s^rlo por incompatible con otros 
temperamentos. £ l mundo, sin embargo, da muchas vueltas y queda siempre 
«1 consuelo de decir: Jfira bien qu i t i r a le dern ie r l 

¡ F a r d o n , m o n s l e u r ! 
SI no se tratara de dos naciones amiga? ¿ interesadas por igual en conservar sos 

buenas relaciones de amistad, sería cosa de tomar á chacota ese fantasmagórico;in-
bidente ideado por algunos periódicos parisienses sobrado aficionados á la bullanga 
Iñfernacioná] y que se supotie surgido eii Alcázar. 

Deslio existir en París quien invierte el tiempo en buscar tres pies al gato, ¿quién 
•e hubiera fijado seriamente,en un Jiecho tan sencillo, tan tenue, como el de haber 
Sufrido un centinela una equivocación y.quién hubiera hinchado <J perro dando á 
^sta todas las proporciones de un principio de conflicto internacional ocasionado por 
de pronto á la ruptura de relaciones entre dos naciones amigas y hasta á un c a s a s 
belu? • 

E l agente consular francés M. Boisset es detenido por un centinela español; re* 
clama el detenido, exponiendo sencillamente su condición de agente consular fran
cés, y el oficial español que hubo de entender en la detención, teniendo en cuenta 

especial condiclfírt del reclamante, reconoce que el centinela ha sufrido un error 
y Pone inmediatamente en libertad ai detenido, no sin antes dedicarle un expresivo 
¡Pardon, monsieur! 

Cuantos individuos tomaron parte en él incidente creerían tal" vez que en Álcá-
^ r no había ocurrido nada grave, y lo propio creímos los espadóles v creyeron de 
•|e2iiro la generalidad de los franceses cuando llegó á Europa la noticia de lo suce
dido en el consabido rinconcito ocupado por un reducido contingente de fuerzas es-
Pariólas; pero así los protagonistas del suceso como los que de él nos enteramos, sin 
"arle importancia alguna, andábamos del iodo desorientados, pues aquello de Alcá-
•"Tj aunque se rían el agente consular francés y el oficial y soldados españolee, re- , 
*f3tló todo el carácter de un incidente internacional qué dió lugar á un slnfin de pe-
'•peclas tales como el precipitado viaje del embajador francés á San Sebastián para 
entrevistarse con nuestro ministro dé Estado y una expresiva .entrevista, celebrada 
' " París, entre el ministro dfr Negocios extranjeros francés y el embajador" de E s -
P W t Todo ello sin perjuicio del lenguaje incomprensible pur lo inoportuno y antide-
^•erátlco de algún periódico pnrlsiéu, que al obrar por cuenta propia ha demostrado 

mis afecto al partido colonial que u la causa de la República y de la demo
cracia. 

' E l pretendido conflicto quedó prontamente conjurado y aun diremos desvanecido; 
¡:=ro lo acaba de suceder, y que tan fácilmente se ha solucionado, debe servir 
* «viso á cuantos franceses y españoles deseamos que ni por asomo puedan rom -

las cordtoles relaciones establecidas entre dos naciones -amigas y entre las1 
s twisic no poca mancomunidad de intereses. 
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Cuentos aquende y allende tengan interés en Iiincnar el perro recueraan, aunque 

sean accionistas de uno de tantos negocios recientamente establecidos en Marrue-
Cis , que en Espafia y en Franela tiene numerosísimos partidarios la políticá pacifia-
IU, lo cual equivale á decir que abundan en ambas naciones los enemigos de la gue
rra, que no ¿n vano se ha dicho por un ilustre escritor francés que todas las guerras 
son civiles porque todos los hombres somos hermanos. 

Parécenos que han cambiado los tiempos y que en los actuales no se tiene de la 
guerra Igual concepto que en ti-mpos que ya pasaron. No es U n a fácil hoy entu
siasmar hasta la embriaguez á inmensas multitudes armadas para llevarlas al terreno 
donde sólo impera la fuerza, y parece mentira que no se tenga esto muy presente 
por los que fundan su gobierno en la voluntad del pueblo y son ó dicen ser fieles 
partidarios de los principios democrático?. 

Al desear firmemente que no surjan nuevos principios de conflicto de carácter 
sospechoso y como hechos de encardo, nos felicitamos de que la equivocación del 
centinela de Alcázar en la persona de un agente consular francés haya terminado 
felizmente con un ¡perdón, monsieurl dicho u un ú smpo, en San Sebastián, por 
nuestro ministro de tstado al embjjaJor trancés A . Uerjfftoy, y en París por nues
tro embajador, seflor Pérez Caballero, al ministro francés de Negocios extranjeros. 

Loa eapafloles, por nuestra parto, no necesitamos que el ministro y el embajador 
francés contesten á nuestro ¡pardon, monsieurl con la única respnestu q ic en tal 
caso sería pertinente. Demasiado se s ,be en Espada, como en Francia, como en 
todas partes, que no ha habido ni hay de qué. 

L a ú l t i m a c a r t a . 
Esta última carta son l is Juventudes lerrouAíistas, en las cuales el caudillo tenía 

tanta confianza como Napoleón el O'ra/Jí/e en los granaderos do la guardia. Las J u 
ventudes lerrouxistas eran para el partido en caso de apuro el parto de lágrima», la 
fuerza que acudía solícita en los momentos de peligro á donde de ella se necesitaba. 
Así la vimos luchar denodadamente en las contiendas electorales, haciendo propagan
da desesperada durante los días en que el lerrouxismo era puesto en la picota en pleno 
Congreso á consecuencia del clianclmllo del cemento y del negocio de las aguas, co
mo acudió presurosa en socorro di los prestigios de la autoridad del jefe y de las 
poca» suscripciones de t i Progreso al iniciar Herrero y Lladó una disidencia que em
pezaba ü tomar grandes vuelos desde el momento que se estaba en tratos para adaul-
rir un periódico diario. En una palabra, les Juventudes lerrouxistas eran la última 
carta de Lerroux, habiéndosela jugado el domingo próximo pasado para perturbar el 
mitin de conjunción republicano-socialista. 

No hay para qué repetir lo ocurrido, ni que la perturbación y el escándalo fué 
idea de Lerroux, encomendando la ejecución a las Juventudes, como tampoco el de* 
plorable efecto que acto tan inculto é incivil ha proiiucido á todo el republicanismo es* 
partol, contribuyendo en gran manera á hundir al lerrouxismo. 

Todas eset cosas no les han pasado desapercibidas á las Juventudes, y de ahí 
que para anteanoche se convocara un mitin en la Casa del Pueblo para Justilicar 1° 
que no tiene justificación posible, la escandalera del domingo, encaminada á coartar 
un sagrado derecho que en Barcelona a nadie se le ha ocurrido aplicar al l e r r u f 
Kismo. 

Como siempre que se trata de acto» análogos, la Gaceta lerrouxista anunció el 
mitin con campanudos ditirambos y encomió la elocuencia de los oradores que anun
ciaba, haciendo caso omiso do que sus discursos acostumbran estar hilvanados 
de rtcortes de artículo» de B t Pu ls , de España Nueva, de España Libre, de Id* 
mismo» E l Progreso y b l Rad ica l y hasta de EL DILUVIO. Sf, sefíores; nuestras pá
ginas han dado materia para centenares de discursos á los oradores del lerrou
xismo. 

Celebróse el mitin; pero ¡cuánta diferencia de anteanoche á seis meses atró»! 
Bastará decir que, descontados los vecinos que en mangas de camisa tomaban el iras
co en la calle y que penetraran en la Casa del Pueblo para pasar el rato, y el cuerpo 
ue papalionas—mti reducido cada día—, al que se había dado orden de asiatir» 
resto de la concurrencia no ascendía á tres docenas de oyentes. Ue ahí que un '-a* 
racterizado lerrouxista exclamara: 

- —Ara s i que creo qa'esiem f . , i „ 
- - Haremos ¿racfá á nuestros lectores de los discursos, pues salieron á relucir 1°* 
lagares comunes de siempre. Con todo, el acto se deslizaba, aunque so«o, tranquil*" 



cuando, hablando Iglesias Ambrosio, sin dada para romper la frialdad del anditorlo ae 
ocurrió decir: 

después de Canalejas no queda otra cosa en Espafta que la revolución.» 
Acaíor Iglesias Ambrosia de pronunciar estas palabras y oírte fuertes murmullo» 

de censura v algunas silbidos fué lo mismo. Y esto se debe tt que á las tres ó cuatro 
docenas de lerrb'ixistas de buena fe se les acabó la paciencia al oír hablar de rovolu-
ciones p| que en Julio de Ifl09 se auedó en tierra después de haber embarcado á lo» 
que tomaron en serio las propagandas revolucionarias del lerrouxismo, el que tantt 
danzó en el proceso Ferrer, sin que se haya podi o quitar las acusaciones que le di 
riaieron el fundador de la Escuela Moderna, Soledad Villafranca, Carlos Maiato y ej 
libertario Moreno. 

E l fraca o del mitin de rnteanoche los mismos lerrouxistas lo consideran la señal 
más grave para el pnrtido. Porque-dicen—los jóvenes rebeldes era lo único prestí* 
gioso que nos quedaba. 

Pero estaba escrito que debía ocurrir otro hecho que acabara de demostrar los 
malos instintos del lerrouxismo. 

E n las cercanías de la Casa del Pueblo hay un Círculo adicto á la U. F . N. R. 
A la misma hora en que terminó el mitin pasaba por frente de la Casa un ciudadano 
socio del indicado Círculo, que, al ser reconocido por un grupo de papailonas, trata
ron de agredirle y á buen seguro lo hubiera pasado mal de no intervenir un lerrouxls» 
ta de buena fe que no se cansó de censurar la incultura de sus correligionarios. 

Antes de terminar diremos que nada tendría de raro que la escandalera lerrouxis-
ta del domingo traiga cola. Nos consta que son muchos los Círculos que no están con
formes ni mucho menos con que, en nombre de la democracia, se hagan actos antide
mocráticos y que, en nombra de la libertad y de la República, se quiera atentar con* 
tra el derecho de los demás. 

E n el Palacio de la General idad. 
La ponencia nombrada para la redacción del proyecto de mancomunidad de laa 

cuutro Diputaciones provinciales de Cataluña se reunió en el Palacio de la Genera
lidad ayer mañana, á las diez y media. 

Los reunidos trataron de las líneas generales del proyecto de mancomunidad, que 
se remitirá á todos ios diputados que forman parte de las Comisionas de las respec
tivas provincias para que formulen la< observaciones que juzguen oportunas. Inme
diatamente quedará abierta la infirmación pública, que durará hasta el día 15 del 
próximo mes de Agosto. A ella podrán concurrir cuantos quieran exponer planes y 
proyectos que se refieran á las necesidades de cada una ae las provincias de C a 
taluña. 

Los pliegos, pues la Información será por escrito, deberán remitirse al presidente 
de la Diputación de B ircelona. 

A la una y media los presidentes de las Diputaciones catalanas comieron en el 
salón de sesiones. 

Terminada la comida reanudaron sus trabajos. 
. E l señor Prat de la Riba, al terminar ¡a sesión de la mañana, comunicó á los pe

riodistas que la ponenci i había continuado la tarea que le había sido confiada y que 
había dejado terminadas las líneas generales del proyecto. 

Después del plazo concebido para la información púbiiea la ponencia volverá á 
reunirse con objeto de concretar el repetida proyecto. 

A última hora continuaba reunida en la Dipjtación la ponencia para redactar el 
Proyecto sobre la mancomunidad. 

De sus trabajos no se facilitará nota á la Prensa, 

üa supresión de los Consumos. 
I n f o r m e s ^ 

Ante la Comisión consistorial que entiende en la aplicación de la ley de snstltació» 
Jjei Impuesto de Consumos llueven como pon bendito los informes en vi tud de la infor 
i^ióti pública acordada por el Ayuntamiento, mereciendo especial mención la presen 
«OH por ^ s síndicos de los gr. mios de cereales y salvados y arroz, garbanzos y judias 

oichos gremios empiezan por hacer consiar que ven con sumo agrado todo ¡o qu» 
tienda á L desaparición del impuesto de C o sumos, si Píen tal como lo aplica en Barce 
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lona el Ayuntamiento, baio un amplio criterio fiscal, no Jando nunca orasión & conflicto 
klnuno, el impueíto no resultaba tan one: oso como en otras poblaciones. • •. 

V después d¿ hacer constar que no está en el anim) de dichos gremios Impugnar e) 
fondo d • la ley, para que no se les atribuyan miras egoístas, se oponen á la forma y 
declaran qne en manera alguna puede precederse á la implantación de la reforma en 1. ' 
de ¿ñero próxi i;©, ni el Gobierno autorizarla. Se fundan en lo que previene la dispo
sición tercera de la ley, que saldría quebrantada; en el peligro que corren loa bienes 
comunales y aun los de los gremios, por rescindirse brusca i-ente contratos antes de 
tle i po, y pirque el Ayuntamiento puede aguardar á 1.° de Enero de ItílS para procer 
der á la reforma. 
- Bl documento de dichos gremios es una obra acabada de lógica y bnen sentido y 

demuestra que 11 comercio de Barcelona, como tollas las cía es de la soclerlad, se ha 
penetrado perfectamente de la farsa que entraña la sustitución en el modo do pagar el 
impuesto. 

P r e p a r a t i v o s . 
! Reunidos los representantes dé la Asocinoión do fabricantes do vidrio, do la de pa

tronos blanqueadores, tintoreros y aprestadores, de la Unión de blanquoadofoá divgé-
ncros blancos, del gremio de fabricantes de barnices y pinturas, de la Asociación de 
patr nos blanqueadores de algodún en madejas y sus similares, de la Asociación de 
fabricantes de estampados y blanqueo, de la Asociación gremial de droguería y pro
ductos químicos y del Sindicato de fab*¡cantes de curtidos, acordaron tomar parte en 
la información, convocada por el Ayuntamiento sobro la sustitución del impuesto de 
Consumos, delegando ü los señores don Ramón Monegal y don Josó Ruiz Cosamltjana 
para que lleven á cabo respectivamente la información oral y escrita. 

l ^ a m a t a n z a d e c e r d o s 
Hf raos recibido la siguiente carta del Centro general de expendedores de tocino, 

que Insertamos como prueba de imparcialidad: 
Señor director de EL DILUVIO, 

Mar señor nuestro: Al dar cuenta en ese periódico de au digna dirección del aederdo 
de la Junta de Sanidad con nuestra industria relacionado, lo hace en forma que parece ha 
•ido desiavorable 6 contrario :í la petición que tenemos tormulada al Ayuntamiento para 
que prohiba la matanza en verano, fundándonos en que estando prohibida por nociva & 
ut «alud la tabricaeión de embutidos en dicha ¿poca, no es posible sin autorizarse ésta 
que paeda aabaittlr aquélla, toda vez quo las resea de cerda sólo son aprovechables en 
Ixesco en una paouefla parte. 

Hace días publicaron los periódicos la noticia de haberse reunido, bajo la presidencia 
del alcalde, la Comisión permanente de la Junta de Sanidad y que, _ entre otros acuerdo* 
en defensa de la salud pública, tomaron el de prohibir la fabricación de embutidos en la 
época del calor. 
• Nadie inteptó disentir dicha medida; pero los partidarios de que la_ matanza de reset 
de cerda continúe, tal vez para que no se perturbe la fabricación de ciertas grasas y que 
no se tengan que tirar los cerdos que mueran de epidemia, se alarmaron seguidamente.y 
emprendieron una campaña pura ver si A fuerza de armar ruido y de proyectar sombras 
sobre entidades respetables consiguen que no se perturbe su negocio. 

Desconocemos los términos precisos del acuerdo de la Comisii)u de la Junta de Sani ' 
dadj pero sf sabemos que en la reunión en pleno celebrada Ipara informar sobra nuestra 
petición dictaminó del siguiente modo: 

No es perjudicial la matanza de reses de cerda en rerano para el consumo 4é caerte ei* 
frese», siempre qne se observen con todo rig-or las prescripciones higiénicas de matade
ros y tocinerías y que se vigile censtanto y especialmente en éstas el estado y conserva
ción de las carnes. • 

Con respecto al acecinado y tntbiilido, entiende la Junta, como es lógico, que hay que 
atenerse á lo que dispone taxativamante la real orden de de Octubre de 1394, que pro-
Jiibe dichas opitariones durante los meses de calor. _ " 

Exige la repetida Junta que se realice una inspección diaria k las tocinerías que aa* 
critiquen durante el verano y probibe la fabricación de embutidos, no ignorando, sin 
duda, que'ésias exigen para su conservación, en esta época, el empleo de ciertos produc
tos químicos cuyo uso condena enérgicamente. . _ 

Dándole gracias anticipadas se ofrecen de usted atentos y seguros servidores,—Por 
el'Centro general de expendedores de tocino: E l presidente,yoi/Bosch Chsí.—'EX ttcie-
tario, Jaime Escurt i l l , 

T?oso"tfo3 no dimos la noticia cbn nlhgün fin deíérmíriádo; nos concretáinbs'al dic-
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timen de U Junta permanente de Sanidad en el sentido que lo tomá, esto es, que l a 
Junta entendía que no era perjudicial la matanza de reses de cerda en verano y que 
con respecto á la cecina y emoutidos se observara la real orden de Octubre de 1894. 
L a que hay es que & los tocineritos interesados en que la matanza se suspenda pa
ra poder elterar los precios, viendo su causa perdida, los dedos se les vuelven hués* 
pedes y no les bastan las insidias que consignan en su carta para convencer al públi
co de que tienen razón, porque no la tienen. 

La cuestión de la matanza de cerdos en verano hace tiempo que está fallada con 
el benepl cito del pueblo. La matanza no puede prohibirse y en este sentido opinan 
muchas entidades económicas, sociales, agrícolas y científicas, cayos Informes han 
pesado tanto en el ánimo del Ayuntamiento que hasta los concjjales más entaslas-
las de la suspensión han arriado velas. Y nada digamos del caudillo, que, siendo el 
padrino de los tocineritos, en su última estancia en Barcelona reconoció que había 
dado un traspié, si bien á esta palinodia, de la que no nos fiamos, puede haber con -
tribuido la escama que reina en el campo lerrouxista, en el que buena parte de sus 
individuos no aciertan á comprender cómo el jefe se mete en tales fregados, que tiene 
den a elevar los precios de un artículo de mucho consumo y de primera necesidad 
como es la carne de cerdo. 

Para terminar, un consejo á los partidarios de la suspensión de la matanza oo 
gasten más tiempo ni otro cosa en su pleito, que lo tienen perdido. 

SnsHfuto Méd ico -soc ia l de Cataluña. 
E n la vigésima cuarta conferencia organizada por el Instituto Médico-social de 

Cataluila en el Ateneo Barcelonés el señor Baví Bracons empezó exponiendo los 
principios de las distintas escuelas en criminología, especialmente de la antropológi
ca, y á continuación estudió los factores de la delincuencia, fijando su respectiva Im
portancia desde el punto de vista de su influjo en la comisión del delito y de su mo-
dificabilidad por adecuados tratamientos y reformas. De esta suerte analizó la 
trascendencia de la edad, sexo, temperamento, herencia, agentes externos, etc., y 
discutió el Valor qué debe concedérseles en la apreciación de la responsabilidad del 
delincuente. A este propósito citó el balance preventivo de la delincuencia, formula • 
do por Quetelet, con los datos antropológicos, y demostró que siendo éstos muda
bles y de ordinario supeditados en su ueterminación criminosa á las condiciones so
ciales, no podían servir de sólido fundamento ix una acción preventiva enérgica y 
todo lo más podían servir de indicios de la tendencia al delito. Insistió en la supre
macía de los factores sociales, poniendo de manifiesto el aterrador poder causal de 
la ignorancia y de la miseria, y evidenció que en su disminución estribaba la mengua 
de los delitos. Luego dé establecidas las condiciones de responsabilidad en el delin
cuente. Inquirió los tratamientos que les correspondían, y con este motivo se detuvo 
en el análisis de los sanatorios y,reformatorios y de los diversos regímenes célula-
res.-Éxpllcó minuciosamente cuanto al celiilar aiafl¿ y de su examen dedujo su c o n 
denación, ya que, según el orador, sólo produce locos, neuróticos, anémicos y tuber
culosos, sin contar con que, en el terreno moral, induce á la venganza y al suicidio, 

!
> no evita la reincidencia, según demuestran los datos de la cárcel de Barcelona, en 
a cual son reincldentes más de la mitad de los recluidos. Añadió que las penas ac

tuales son de excesiva duración, por lo que se impone la reforma del Código penal, y 
terminó, en elevados párrafos, recomendando á los abogados que se preocupen prin
cipalmente de la vida de los procesados ó condenados y sus familias, é incitando á 
todos é que, poseídos del espíritu de humanidad, seamos generosos con el delin
cuente, pues, como dice Royan, quien no es generoso está muy cerca de ser Injusto, 

L a disertación del señor Baví Bracons fué coronada con entusiastas aplausos. 

D e l G o b i e r n o c i v i l » 
V a r i a s not ic ias. 

E l gobernador civil ha dado instrucciones al Inspector general de Sanidad, señor 
1 rallero, respecto de la forma enérgica con que se debe conminar á los Ayuntamien
tos para que cumplan las medidas sanitarias dispuestas por este Gobierno, 

E l gobernador civil recibió ayer al Inspector y al agente de polcía que prestan 



servicio en Tarraaa, quienes lo enteraron del curso de la huelga de dicha ciudad, es* 
uíicialmcnte de cuanto se relaciona con el rumor acogido por un periódico de dicha 
ciudad relativo á que en una reunión celebrada por los huelguistas se había anuncia
do el propósito que éstos tienen de cambiar de procedimientos desde la semana que 

V I ^ " H a telegrafiado al gobernador civil el alcalde de Berga manifestándole que ha 
resultado infundada la alarma que hubo en aquella ciudad por suponerse que se ha
bía presentado un caso de cólera. E l supuesto colérico era un sacerdote y. aegua el 
diagnóstico emitido por el facultativo que le asistió, se trataba simplemente de una la-

^ ^ E U l G D l d e de Badalona visitó al gobernador para Hablarle de los preparativo» 
que se hacen pafa las próximas.fiestas de dicha ciudad. . . 

— E l gobernador civil ha manifesiado que. no es ciertoaue. haya revocado, como 
aseguraron los cabreros, la resolución del alcalde prohibiéndoles entrar las cabras en 
el casco dt la-ciudad. - . - • - . 

E l señor Pórtela les dijo que podían presentar un recurso en forma le^al; pero has
ta la fecha no- lo han presentado. 

E l gobernador civil recibió ayer la visita del director de Sanidad marítima, con» 
ferenciar-do con él sobre las precauciones que la prudencia aconseja tomar. Parece 
que serán declaradas sucias las procedencias de Marsella y que alguna» Compañías 
navieras están dispuestas á no tocar en dicho puerto. 

E l seflor Pórtela nos dijo anoche que á los barcos procedentes de Italia se les se
guirá sometiendo á rigurosa vigilancia, prohibiendo desembarquen pasajeros y equi
paje sin pasar antes por el lazareto. En cuanto á los emigrantes se exigirá el cumpli
miento fiel de las prescripciones pertinentes al caso con el mismo fin que han sido 
dictadas recientemente por real orden. 

E l señor Pórtela nos dijo también que los trabajadores del puerto se someten gus
tosos á la visita médica diarla y que mañana se reunirán para tratar de esto. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
De S a n i d a d . 

Siguen el teniente de alcalde del distrito segundo y los facultativos que le acom
pañan practicando visitas de Inspección en aquel distrito. 

Ayer se reunió, como de costumbre, la Comisión permanente de la Junta de S a 
nidad. 

Q u e j a . 
Ha visitado al alcalde una Comisión de vecinos de la calle de Qignás para quejarse 

de que con motivo de unas obras que en dicha vía se ejecutan queda obstruido el trán
sito'público. 

E l alcalde prometió enterarse del asunto y proceder en consecuencia. 

Pet ic ión. 
Ha visitado al alcalde una Comisión de los Coros de Clavé para pedirle una reco

mendación para el de Tortosa, donde tienen el propósito de celebrar en breve un fes-
' ti val. 

Dimisión. 
Ha dimitido el cargo de presidente de la ponencia que entiande en la reorganiza

ción de las guardias municipal y urbana el sehor Sol Rol¿é. 

L a Oa»a mnniolpal de Laotano la . 
Durante el mes de Junio Ingresaron en la Casa municipal de Lactancia 71 niños, de 

ellos 21 enfermos, y salieron por distintos conceptos 70, quedando inscritos para el 
mes actual 589. 

Se les suministraron á los rirlos 15,990 litros de leche. 
Pe t ic iones , 

Piden subvenciones al Ayuntamiento el Fomento de la Sericultura Española, Jun
ta de Damas, Nueva Lealtad Martinense, Asociación Instructiva ¡ Obrera y Academia 
Libre. 
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Un individuo llamado Emilio Ibáñez Aparid, de diecisiete años, penetró, saltandó 
un cercado y con intento de robar, en el patio de la casa m'unero 69 de la calle de E n 
lenza; pero, descubierto por el sereno Francisco Fayol, se ocultó en un quiosco qua 
hay en el palio de referencia, dcnde fué detenido por el citado sereno. Se le puso ó 
disposición del Juzgado. 

— L a enorme afluencia de público que diarinmente acude á L a Rabassada 
obliga á su Consejo de Admini-tración á excusan-e s i , mientras no se terminí 
w nparac ión de la línea tranviaria, resulta Ieficiente e l servicio por automó» 
viles combinados con el funicular del Tibidabo. 

En la eslíe del Hospital fué detenido por el guardia urbano Juan Orgillés Adolfo 
Izquierdo Vallejo, de veinticinco años, el cual había hurtado un reloj con cadena á IU 
j ti ilMimdo i-elipa Villalba. 

En un almacén de aceites se presentó un muchacho, pretendiendo que le cambia* 
ran un billete dtl Banco de España, que resultó falso. E l muchacho fué detenido j 
resultó ser monaguillo de la iglesia de la Merced. 

i.á . nión de Viticultores de Catalufla celebrará dos actos de propaganda mafla
na en Virabodí y Espluga de Francolí, respectivamente, asistiendo á ambos los seño
res Puig de la Bellacasa, Barnadas, Fardo, Mir (Pedro) y Parellada. 

Dicen de Tarrcsa que ha sido muerta por unos vecinos de dicha ciudad que hi
cieron una excursión al lago del Guitart, en las inmediaciones del torrente de la 
•üiriguera, una serpiente enorme de once palmos de long.tud. 

Por la Unión de Viticultores de Cataluña ba sido expedido el siguiente telefo
nema: 

Presidente Consejo ministros.—Madrid.—En nombro Unión Viticnltores Cataluña pido 
vuecencia revocación real orden centraliznndo oposiciones notariado por creerlo perjudi 
cial intereses clase agrícola,—Puig de ta Bellacasa, presidente. 

E l presidente del Instituto Catilán ds las Artes del Libro, don Antonio Virgili, ha 
recibido del ministro de Instrucción pública una expr:slva comunicación aceptando Is 
presidencia honoraria del Congreso Nacional de ¡as Artes del übro , ofreciendo as i ; " 
tir á la sesión inaugural por poco que sus ocup .ciones se lo permitan. 

La sección universitaria de la Ji.v>ntud de U. F . N. R., en sesión extraordinarfi 
celebrada anteayer, acordó pedir á diferentes p;rsoialidades que den conferencias e i 
f'popición al real decreto ordenando que las oposiciones á notarías se hagan en M.a 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 
C L A U S T R O 

O c t a v a e d i c i ó n e s p a ñ o l a i l u s t r a d a c o a g r a a n ú m e r o a e g r a u a a a s 
£ e v e n d e e n l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r i a s y e n e s i a A d m i n i s t r a c t o o . 

' , l^mmr^mtammmmmmmmamimmammmmmmmmmmammmmmmmmmm¡, 
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dríd. Con dicho objeto la ponencia nombrada ha visitado al ex candidato A diputado 
Cortes don Carlos M.* Soldevilo, oue, tanto por su calidad de secretario del Colegio 
de Notorios como por su significación dentro de nuestra política, cree dicha sección 
que debe ser el primero en disertar sobre la improcedencia de la mentada disposición. 

E l día y hora de la conferencia se anunciarán oportunamente. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á sus desti
natarios* 

De Madrid, Lola Vidal, Asalto, 44, 2.°; de Villanueva, Wifredo Cusin, Gerona, nú
mero 120, 4."; de érl la, Benita Montardit, Lleona, 4, 1.*; de Palamós, José Vidal 
Janea, Ci.bafles, 35, I." 2. ' ; de Ídem Pilar Cerqueda, Salmerón, 7, 4.°, 2 / , Gracia; 
do Tortosa, Antonio Fatsini, fonda Ferrocarril hrancia; de Zaragoza, Mendizábul, 
hotel Rancini (ausente). 

En los exámenes que se han verificado en el Conservatorio del Liceo ha obtenido 
el titulo de profesora de música, con nota de sobresuliuntd, la señorita Francisca Na-
not y Lladó. 

E l director general de Los Tranvías de Barcelona, señor Foronda, nos ruega ha
gamos público cf«e esta Sociedad no tiene, hoy por hoy, noda que ver con el servicio 
de tranvías de Casa Gomia é la Rabassada. 

Telegramas recibidos y detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar ü 
tos destinatarios: 

Alicante, Antonio Fargas, Vatenda, 105; Florencia, Julia Rodríguez; Santiago, 
Dolores Romeu; Génova, Baltasar Torres, Aiassadors, 1, 2.°; Aubrais, Colomer; 
Santander, Morell; Tolosa, SuOirona; Escorial, Lola García, Aribau, 32; Malmoe, 
Perchen; Jueboll, MIralles; Tenerife, Félix Farrés Costa, Gerona, 48; Saarbruckan, 
Rosa Bartraul, Clot (escuela); Toja, Angel Llopis. 

Dice el Diario de Barcelona; 
Ha quedado desarmada la barandilla, filigrana del arte gótico, de la torre de las horas 

de la catedral basílica. Ha obligado á adoptar esta di-leriulnaclóa el estado ruinoso de 
dicha barandilla, A pesar de que para conservarla se bab!un adoptado varias precauciones. 
Una de ellas fué la instalucidn de una resistente tela mutiilica oa la parte del campanario 
donde el peligro era i minente, ósea en la recayente ., la ralle de los Condes de ftarcelona; 
as!, de haberse desprendido algún trozo de la barandilla, hubiera quedado retenido. Pero, 
no obstante las obras de arreglo, era tal el estado de dicha barandilla que, de acuerdo coa 
U Academia de Bellas Artes, y bajo la dirección del arquitecto doa Augusto Font, se ha 
procedido al derribo de la misma. 

Este se ha efectuado, pero con vistas á la reposición. E l Cabildo, no queriendo privar á 
Barcelona de esta joya de arte de la vetusta torre denominada "Lo seny de les íiores,, & 
pesar de que nada pueda esperar del Ayuntamiento de In ciudad, ha acordado que para 
que no desaparezca dicha joya arqueológica se proceda á descumpunerla por piezas, nu
merándolas, utilizando cuantas se Uallea en buen estada y sirvleado las demás de modelo 

D R G A S T E L L A R N A Ü 
V Í A S U R I N A R I A S 

11, R A M B L A D E L C E N T H O , n ú m . U . 
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para U reprodnccMn, qua será exacta por lo que respecta á la técnica ? al conjunto; asi 
no qnedará deapoaoida ia catedral do la obra maestra reproducida en muchas obras de ar-
queologm nacionales y extranjeras. 

La Unió Federal Nacionalista Republicana del distrito II convoca al mitin contri 
|Q guerra de Marruecos que, organizado por la Seccid d'Estudls, Propaganda y E lec
toral de ia U. F . N. R. del districte II y las Juventudes de U. F . N. R. y socialista, 
^ndrá efecto mañana, u las once de la inisma, en la calle Baja de San Pedro, 38. 
1 ornarán parte en el acto los señores Erviti, Cabús, Companys, Vila, AUlna, Sil» 
vestre, Viñas, Lafuente y el diputado á Cortes don Pedro Corominas. 

^ P e d l d loa J a r a b e s y Horcha tas ext ra traperloros P e r r o r y O U L 

E l Círculo Balear celebrará mañana por la noche reunión y baile de confianza en 
obsequio á la expedición mallorciuina que por la maftana debe llegar á esta ciudad, 
rogando la Junta del mismo ¡1 los socios se dignen asistir al recibimiento de aquélla. 

E l Club de natación Barcelona organiza en su local de los Bafios de San Sebas-
lión para pasado mañana una gran fiesta nocturna, cuya organización lia despertado 
Ja gran expectación. Dicha fiesta, que empezará á las diez de la noche, se compon-
«rá de un gran baile, amenizado con un Intermedio acuático. L a entrada será por In
vitación, pudlendo ésta recogerse en el domicilio de la indicada Sociedad. 

E n la última sesión celebrada por la Junta directiva de la Casa de América se dió 
cuenta de las.satisfactorlay respuestas dadas á anteriores consultas de la Sociedad 
por los presidentes de las Repúblicas de Costa Rica y del Salvador y de las lopre» 
sienes recibidas de las demás Sociedades similares de España sobre el propósito de 
celebrar el próximo Diciembre una asamblea nacional de americanistas; se estudió 
la situación creada á la importación de vinos españoles en la República de Venezuela 
Por el aforo de 24 de Septiembre último; se examinó el estado de las negociaciones 
hispano-cubanas para la conclusión del tratado, y se tomaron acuerdos, á divulgar 
en su díu, sobre el proyecto de ley del Gobierno relativo á los depósitos francos y la 
unificación de tarifas postales hispano-americanaa. 

Varios vecinos de la calle del Hospital, trozo comprendido desde la calle de la 
Cadena á la de la Cera , celebrarán esta noche un gran baile de orquesta compuesta 
de profesores del Sindicato Musical de Cataluña. 

* VEBMOUTH BLANQUÉ estomacal y anti-neurasténico. Principales farmacias. 

E l obrero José Estadella, de 60 años, cayó desde la cubierta á la bodega de un 
'apor noruego anclado junto al muelle de la Muralla, fracturándose cuatro costillas 
del lado izquierdo. Le curaron en la Casa de Socorro del paseo de Colón. 

L a Junta municipal de la U. F . N. R. se reunió ayer noche para examinar los traba-
ios de ordenación dei censo de Barcelona. 

Está terminado el registro de todas las inscripciones hechas, asi da las nuevas como 
los antiguas con una sola numeración para todos los distritos. L a última Inscripción 

'leva el número7,00(5. • . j a o c » , 
Lus inscrlpcione» antiguas fueron en número de 4,355 y las nuevas ascienden * »,b/ i. 

Terminado el registro, se ha empezado la ordenación por distritos y por orden alfabé-
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Ico de apeüldos. Esto no quedar* terminado hasta esta noche. Después se copiarán 
os nombres en listas que se expondrán en todo los colegios de la U. F . N. R. á fin de 
dar tiempo para que se produzcan las reclamaciones pertinentes. 

L a Junta municipal tenlj que convocar el censo para 1a elección de nueva Junta 
el día 23 de Julio; pero es de interés para todos que el censo quede bien ordenado 
y por esto ha preferido esperar á que el mismo quede terminado co.nplctim^nte án * 
tes de hacer la convocatoria. 

Seguramente todos estos trabajos de ordenación y pub'icilad se concluirán dan-
tro de la próxima semana y entonces la J-inta uunlcipal se reunirá de nuevo para 
fijar deflnitiva.uente el día de la elección üe la nueva Ju.ila y de Us Comisiones do 
distrito. 

Mañana, á las once, se inaugurará en el Círculo Artístico la Exposición de acade
mias realizadas durante el último curso en las clases diarias que sostiene dic.ia en
tidad. 

E l dia 30 del corriente se celebrará en Torelló un concurso de sardanistas, adju* 
dicándose cuatro premios de 150, 100, 40 y 25 pesetas. 

Las inscripciones pueden hacerse hasta el día anterior al señalado para dicho con
curso. 

Mañana, á las diez de la misma, tendrá lugar la segunda de las conferencias que, 
dedicadas á las clases obrera» con motivo de la entrada gr ituita en el Palacio de B e 
llas Artes, se celebrarán los días festivos hasta la clausura de la Exposición Inter
nacional de Arte. 

L a conferencia de mañana estará á cargo del crítico artístico don Arturo Morí , 
quien, después de tratar un interesante tema de arte, hará notar en las diversas salas 
las ir.áa notables obras de entre las que figuran en la Exposición. 

Una vez terminado este atto, el maestro üoberna comeniará su Anunciado con
cierto. 

Después de realizadas 1 is obras del alcantarillado de la calle de Aviñó quedó e' 
empedrado en pésimo estauo. 

E r a de esperar que en !a Casa Grande hubiera quien se preocupara de ello para 
que el centran ta de las obras de.ara aquello en situudón d . pouers tr nsi.ar por allí. 

Pues no hay tal. Especialmente desde i elélonos al , olaín esta el arroyo in posible 
y los t anseuntes pasan por las a eras igu^l que cuando esiaba abierta la zanja duran
te la ejecución de las referidas obras. 

De M. S . hemos recibido dos pesetas para pobres, cuya cantidad hemos repartido 
entre las familias necesitadas que üauitan en Us calles siguieates: 

,,, Robador, 43. I.0, > Tarrós. 18, 4.° 
Reciba por nuestra mediación el generoso do iante la expresión del reconocimien-

tode las personas favorecidas. 

E n la calle de laslAfueras, núnero 39. bajos (S in Andrés), cu-:?tionQron aiochs 
el inquilino de la habitación, Antonio Fclip, de 45 anos, y su realquilado Manuil 
Molut, de 30, resultando el primero con una gravísima heriJa en Ix región te.nporal 

E l Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras. . . l'GO ptas. 

Gil Blas, con 20 láminas al acero 2'50 » 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tomos). 10*00 » 

B E H A L L A N E N V E N T A E N E S T A ^ D f i U N Z S T B A C Z Ó n . 



que le fué curada de primera intención en el Dispanaario dala barriada, siendo tras 
laoado después «I Hospital Clfnico. 

agresor se did á la fuga. 

Los artistas concurrentes á los concuraos abiertos con motivo de la VI Exposición 
Internacional de ArteiV cuyas obras no han sido premiadas, podrán recoserlas todos 
'os días laborables, de diez & doce y media, hasta el 30 del corriente, pasado cuyo 
Plazo la secretaría de la Exposición avisa que declina toda: responsabilidad respecto 
«a la conservación de las mismas. . . . r; 

Han comcnzndo en la plaza de la Universidnd, con dirección bnc" !; ~: . . • • 
ta, los preliminares p^ra el asfaltado de la calle de las Cortes. 

E l Ayuntamiento de Ripoll ha acordado establecer una fería anual, que tendrá 
efecto loe días 26 y 27 de Septiembre, además de las que vienen celebrándose. 

Días ntrás unos veraneantes de San Juan de las Abadesas fueron á visitar um 
fábrica de cementos en Toralles y subieron dos de ellos á una vagoneta de las di, 
Plano inclinado, la cual salió con mucha velocidad, volcando en un terraplén. Uno dt 
ellos quedó muerto, resultando herido de alguna gravedad el otro. L a fatal desgracia 
causó gran consternación en toda la comarcu. 

E l inquilino de la casa de enmpo denominada L a Cot, de Coll de Morclla, dió 
caza, matándolo, á un buitre que pesaba veintidós libras y media y catoice palmos 
de ala á ala. Hacia muchos años que no se habla cazado en buitre ran grande en toda 
la comarca. 

Durante la próxima fiesta mayor de Mataró se celebrarán las siguientes fiestas 
deportivas: 

Carrera internacional de motocicletas en el circuito Mataró-Argentona-Vilasar 
y Mataró. t 

Regatas de canots-automóviles, en las que se correrá la copa Mataró, 
Fiesta náutica Rally Buay. 

¿fío 1911 
OBSESVATOfí/O FAUNA,—Observaciones sismieas 
Mes de Jul io Seinana del 14 al 20 ambos inclusive 

DIAS EN 
OTt IJAN OCUMlDO 
^»IOV:MUNTOS OBSEH V ACIONES 

Entre las 5 h. y las 5 h. 45 m. del 17 te registran Tariot grupos de débiles miorosismos 
verticales, que coincldén con un mínimo barométrico que en lámesela peninsular'te ha 
•oanilcstado por intensas tormentas. 

NOTA.—El terremoto dul 4 del actual, realstrado en este Obserratorio, y que en la 
nota que se comnnicú Oportunamente i la Prensa s« supnso que habla ocurrido en Tur-
Sucstin, resulta, segiin noticia* que debemos al servicio sismológico de SerWa, qns este 
terremoto tuvo, en efecto, su epicentro en dicha región. 

El director del Observatorio, José Comes Sold, 

Cúnferencías y ronnlonos, 
L« Sociedad de oficiales escultores tallistas en madera celebrnri junta general ordj 

oaria de segunda convocatoria madana, á las diez * * I» misma, en su local social, Ari-
Zltinterior. 
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.% L a Sodedad de dependientes de carbonería L a Fratern*! COBTOC» á todo» lo» d e 

pendieotei de carbonería i la reunión general extraordinaria que se celebrará maflana, 
á las cuatro de 1» tarde, en el local social, ronda de San Pablo, número 42, rerrecerla, 
laterior. 

.*• L a Junta directiva de la Sociedad de aserradores mi-cánicos conroca a sus com» 
pa&eros 4 la rcunidn general extraordinaria que se celebrará boj, & las nueve de 1» 
noclie. 

E l Centro Socialistn de Barcelona celebrará asamblea general miñana, á las coa* 
tro en punto de la tarde, en sa local social, San Pablo, 80. principal. 

a*a L a junta municipal del partido republicano democrático progresista se reunirá 
mañana, a las cuatro y media de la tarje, en el Casino Constancia Progresista, San Pa
blo, 75, para tratar asuntos muy importantes del partido. 

B i b l i o t e c a s y A r c h i v o s públicos. 
Bl i l lo tecB Arús.—Paseo de San Juan, 26, prindpal.—Abierta todo el a&o de 9 á 13 

yde 20 á 22. menos los días festivos. 
Bibl ioteca popular de la Sociedad Económica Barce lonesa de Amigos del 

Pais,—Divídese en cuatro secciones, respectivamente instaladas en los bajos delfoment 
Regional, calle de la Sagrera, n/' 132; Gracias. 7 y 9 bajos (Gracia); San José. 43, bajoi 
(Hostairanchs), y Wad-Ras, 206 bajos. Está abierta ai público de 19 á 21, los días labora
bles, en los meses de Octubre á Marzo, y de 19 á 22 en los restantes, y los días festivos de 
10 á 13 y de 16 6 19. 

B ib l io teca Prov lnoiaL—En el piso principal de la Universidad literaria. Abierta de 
9 á 13 y media. 

Bibl ioteca del Colegio de Medicina —En el piso principal del Hospital Clínico. 
Abierta de 9 á 12. 

A rebivo Municipal .—En el piso segundo de la Casa Consistorial. Abierto de 10 á 13 
de 16 ú 19. , . -

A r c h i v o de la Corona de Aragón.—En el edificio de este nombre, calle de los Con 
des de Barcelona.—Abierto de 10 á 13 y de 15 íi 17. 

Arch ivo del Heal Patrimonio.—Rambla de Santa Mónica, 22, principal.—Abierto de 
9 ú 13 y de 15 á 17. 

Arch ivo de la Catedral .—Para visitarlo debe solicitarse previamente permiso de 
Cabildo, el cnal difícilmente lo otorga. 

TARRASA.—El conflicto del arle fabril continúa en el mismo estado, no observándose 
hasta el presente ninguna nueva urientación qne solucione de ana vez la huelga e^stente. 
Se dice que la junta patronal del Instituto ludastrial ha recibido una comunicación de la 
Comisión de huelga manifestando qne todos los obreros están dispuestos A acudir al tra
bajo con la única condición de que se despida A todos los esjiitro s, ocupando en sn lugar A 
todo» los primitivos trabajadores. En el Instituto Indastrinl no se dan punto de reposo 
para organizar é implantar lo antes posule la retorna del trabajo acordada iiltunamente, 
O sea cesar los trabajos el sábado A la un i de la tarde. t.a fabrica de d in José Preixa, qne 
no pertenece , la tntldad patronal, ba comunicado también á sus obreros la.coacesión ue 
relormas acordadas por la mayoría de los fabricantes. 

LÉRIDA.—La Comisión provincial de la Diputación ha acordado contentar á la coma 
nlcnci'tn de la presidencia de la Diputación prorincial de Barcelona referente A la reunida 
de diputados provinciales de Cataluda para tratar de la mancomunidad de las Diputacio
nes catalanas, desiirnándose a los sellares Gil Doria, Rovira, Ría y Mestres para que en 
nombre de esta Diputación asistan á la« reuniones que han de celebrarse ooa el fia de re
dactar las bases que han de servir de iun-lam.- to á la mancomunidad proyectada. 

a*. En la reunión celei-rada en el Instituto gen ral j Técnico de esta ciudad por la 
Asociación de maestr • de la provincia se tomaron los acuer.los siguientes: 

Publicar el ret(lamento dd la Asociación en el periódico profesional /V Avisador del 
Mag sttrío; admitir la dimisión presentada can cara, ter irrevocable por el presidente J 
tesorero ue la Asociación, nomoranao ínterinimente para desempefiar dichos caraos A 
don Mariano Agmlar y don Vicente Ferrer y para el de vicepresidente al sedor Rivas. V . 
por '.linio, nombrar ademados parala Juata en los partidas de BaUgner y Son A los se
ñores Días 7 Escarpenté. 
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. VlCH.—Una tempestad,.ocasionada por una tromba que se desencadenó el mKrcoles úl

timo en ««ta comarca empezó i las cinco de la tarde, descargando i iu Impetus en lai pen> 
'•'enie^ délas moulamis de" L5ellmunt'hnciu los términos de Sun Quirico do Betora, San 
''¿lío de Torelló y San Vicente de Tordló, tiendo este último el que más padeciólos 
electos del temporal. L a cantidad de «mnl.-.o ilcgO 6 alcanzar uno» 50 centímetros de a l -
'fra/arrancando troncos de árboles de unos '¿0 centímetro» de diámetro. 

E l agua que en grandes proporciones cayó en estostérmlnoi arrastró por la pendiente 
«nfinidad de (javillas y atrancó las plantas de patatas, que ettaban en un estado excelente, 
í *n cuanto al maíz hnv parcelas que ni se conoce hubiese sido cultivado. 

En la colonia Hilaturas del Ter el agua llegó á penetrar en las vivienda» de los obreros, 
cftus&n'dolet enorme perimdo 

Eo la colohia Vllaséca el agua penetró en U» cuadra» y almacene», y, todo era un mar 
áe agua que hacia temt r destrozos de considcracióíi, como asi reeultó mu» tarde en San 
Hipólito d« VolU«g4> ¿laolleu JF Roda, en cuyos sitios quedaron inundadas algaaas huertas 
ribereñas, arra»traado la» aguas lai plnntucionos. 

El tren expreeo procedente de San Juan pr.ró Hlferent*» vece» en la vía y estuvo en pe-
'•gro más de una vez, pues en los terraplene» el aguK arrastraba lal piedra» y la grava y 
tn lo» pilotos en qué nabfa desmontes »:iUaban a^ua y piedra» de gran tamaflo; cerca de 
Vilneeca (ué donde el ogan, en forma de torrente y en la misma dirección d.el tren, pene
tró por debajo de los coebes. : 

E l domingo, 50 del corriente, ú las nuevo de la mañana, celebrará la Sociedad co
ral liuterpe el secundo concierto matinal de la temporada, en el cual figurará en el 
Programa la gran marcha de la ópera TanhhSuser, tomando parte 200 elecutantes. 

T E A T R O M O D E R N O D E GRACIA.-Mañana, por la mañana, M celebrará nn 
concierto en el que ¡tomarán pai te el Orfeó Gracienc, la Agrupación La Filarmónica, 
'a masa coral L a Formiga, la simpática y aplaudida primera tiple Enriqueta Birba y el 
••xteto Artístico Graciense. 

, ~ " • 
ANTIGUA P L A Z A D E T O R O S . - L a llegada á esta ciudad de In expedición ma-

"orqulna ha sugerido á la Empresa de las plazos de toros de Barcelona combinar una 
corrida extraordinaria en su honor con ocho toros, uno de- Benjumea, otro de Olea y 
seie de SOIÍH, que serán despachados por Macluiqmlo Je Sentía y Frnliíos, ya cono
cidos en esta capital, el sevillano atpaterito y el mejicano Pascual Bueno, que se 
Presentarán por primera vez ante el público barcelonés. 

E l cartel es atrayents y seguro el lleno mañana en el circo de la Barceloneta. 
II - ! . 1 1 — . . , , • , , 

L i a s e m a n a c l e r i c a l . 
. ¿A que np aciertan ustedes cuál es la última profesión á que se dedican ahora los 
•ralles?... Los habla fabricantes de perfumea, de licores, de Jentifrico*, de chocóla-
teSi etc., etc.; pero todavía no habían llegado á lo de ahora. ¿.No lo aciertan, verdad? 
Pues yo se lo < iré: ú agentes de policía. Así como suena; ¡como que usan su carnet 
y todo, autorizados por la Jefatura superior de policía, y tienen su cuartelillo en Ma« 
dridj calle de Silva. 2, principal! Pertenecen á la Congregación inquisitorial y carce-
«ria de los Capucninos terciarlos y usan burba y bigote. Si el traile, como simple 
Particular, es Insoportable, calcule el lector lo que será investido con atribuciones 
da autoridad, los humos que tepdrá y los abusos y atropellos que reulizorán estos 
Perillanes. Esto pasa y se tolera en pleno reinado de lu democracia canalejista. ¡Se 

'en unas cosas!...- , , u ., . , , j 
, Otro muerte misteriosa y casi casi providencial. Hace unos días en el colegio de 
'os jesuítas de Chamartín (Madrid) falleció un caballero rico, es natural, y que es-
^ba allí en cnlldad de huésped. • , „ . . . . , . . 
- E l cabañero en cuestión se npellidnba Domínguez, era sevillano y habla ido á 
Chamartín á pasar una breve temporada con su hijo, fraile en el convento do je-

Dos ó tros días antas de morir, es decir, ya dentro del convento, había «scrlto el 



señor Domfnjuez sn testamento ológrafo, acerca del cual se hacen los más extraños 
comentarios. _ , 

Por otra parte, no aparece ningún médico qi:e haya certificado la maerte del se* 
ñor Domínguez, no hay ningún notario que haya intervenido en la última voluntad del 
finado y además da la casualidad de que el señor Domínguez muere no se isabe de 
qué y se rodea del mayor misterio á su muerte, ocurrida precisamente después de 
haber otorgado testamento. 

¿No es extraño esto? ¿No hay algo oscuro, algo tenebroso en este asunto donde 
muere un hombre rodeado de jesuítas, sin que ni por casualidad salgan á escena ni un 
médico ni un r otario que puedan poner en claro alguno de los muchos puntos negros 
que rodean á este suceso? 

Otro atentado contra un obispo y esta vez cor. lamentables consecuencias. Al sa • 
llr de la estación de Roma el obispo de Mazzara con dirección á su diócesis recibió 
varios tiros.de esqopeta que le dejaron gravemente herido. L a agresión s» atribuy; ífi 
según rumor público, á un acto de venganza realizado por persona que había recibí* 
do crueles agravios de aquel prelado. Vituperables y odiosos son estos procedí* 
ruientos; pero también son execrables las causas que los engendran, mucho mis t r a * 
tándose de personas á quienes se les colma de toda clas¿ de felicidaIes para que 
sean ¿wenoí. 

Y á propósito de jesuítas. Pío X ha ordenado que pasen al Japón los miembros más 
salientes de la Compañía para que den lustre al nuevo colegio que han abierto en T o 
kio los reverendos padres. Parece ser que toda la aristocracia japonesa y todos l«» 
príncipes del mikado se proponen enviar á sus hijos á las aulas ignacianas. Ahora sí 
que se puede decir que es completa la europeización de los japoneses. ¡Va tienen has
ta jesuítas! > • 

Después de los autos de fe han venido los auto-móviles. Ahora se han descubierta 
los autos-capillas, que valen para decir misas con gran velocidad y para otras mucha» 
cosas. Fíjense los eucarísticos, por si aprovecha la idea. 

Trátase de un auto-capilla, cuyo inventor acaba de regalar al arzobispo católico 
de Londres. LH parte exterior del carruaje, que descansa sobre cuatro recios neumá
ticos, asemejaríase á un vagón de mercancías si no tuviera á derecha é izquierda dos 
amplias ventanas que le comunican el aspecto de un vagón postal. 

En el interior del vehículo se ve disp uesto un altar, ante el cual pueden postrarse 
seis fieles, acomodados en sus sillas de rezo. Estas son movibles y desmontables, coma 
el altar mismo; todo el mueblaje sagrado es susceptible de replegarse en un rincón así 
que el oficio acabn. 

La capilla adopta entonces, durante el resto del día, la forma de un salón amplio 
confortable; llegada la noche, dos lechos sujetos á la pared transforman el carruaje «n 
an sleeping; ambos se destinan á los sacerdotes que celebran el culto en la capilla am
bulante. 

Con un auto suficientemente rápido y dos sacerdotes que vayan relevándose á me
dida que celebren será posible lievar el sacrificio de la misa los domingos á gran nú
mero de localidades é igualmente las pompas religiosas. Muy pocas capillas automó* 
* ¡les bastarían para asegurar el servicio en toda una diócesis. . . 

¡Qué bien dice aquel boticario de L a verbena de la Paloma, que hoy las deocU? 
adelantan que es una barbariaad! 

;Esos colegios frailunos! 
Un niño daba vritos en el interior del colegio escuela de la Merced (Lérida), alar* 

mando á los pacíficos vecinos de San Antonio. 
¿"//rffa/lo refirió y tn otro periódico clerical publicó un fraile una carta, no des* 

mintiendo el hecho, pero tratando da explicarlo, y añadiendo que había personas Int?-* 
resedas en desacreJitar los colegios religiosos. 

k i ¡dea admitió que podía haberlas, por cuanto á su Redacción han llegado Infini* 
dad de noticias, que por no tener pruebas dejó de publicar, relativas al salvajismo brn* 
tal de los frailes, y preguntó ¿e paso al papel neo: 

¿Qné et lo q-ie motiv.', hará cerca de un mas que un niño de los inUrnog de aqael cola" 
gio, aragonés por mis sefias, turo aue guardar cama en casa de una parienta i amiga de 
•n familia de la calle de San Antonio? {Fué á caasa de nna palixa qae le díóuntat padr» 
Elias, que nosotros no tenemos el gusto da conocer? 

Y á aquel otro nlflo del mismo colegio, que después de olne por todas parte» canción*» 
burlonas, compuesta» por un seráfico padre, y qua á ta hora de recreo le ataban á nn Ar
bol de lo» qae hay en el patio, obligándole A aguantar el agua qae ta» compaOero» per 
instigación da las padres le echaban encima, ¿qué hay de alio 

http://tiros.de
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~ ; 2Es cstn alfri'1" en «ajo de me^os po'.ln;-; .'.gicos cjuc van íi pojier en. p'.snta nucst ros n»cr-

cedariot ul objeto de hacer él reclamo para recoger inis'niños? 
Vamos, está visto que los mercenarios so,) tan-malos pedajjosios co.no redentores 

dé cautivos. 4. 
• E l cardenal Agliardi, ex nuncio de! Papa, en. Portugal, ha soltado la sin huaso, 

demostrando que el difunta rey don Carlos sp valla del Papa para no pagar ft sus 
acreedores y el Papa se valía de los acroe Jores del rey cuaoclo éste'.quería sacar lófc 
Pies de las alforjas y hacer pinitos anticlericales. Véase, en prueba de ello, esto que 
refiere £ V / / n / w r « a t 
" Las deudas del rey .Carlos, y do su familia hablan alcanzado ; a en aquella fecha una si:-

nía enorme, tanto en Portugal como en el uxtranicro. Losaorcedores amei<aaában'con acu
dir Aios medios más extremos para recobrur lo suyo. En Francia,' donde tenia m s deudas, 

mismo Gobierno se había (ncargado de defender los acroedort-s, llegando I nmena/nr a 
don Carlos con proceder al etubar^o de las Aduanas portuguesas. En ello habla cridente* 
""ente también una tentativa de represalia por carto del Gobierno francés contra la p Uli* 
^ extremadamente angléfila do Portugal. Carlos escribió entonces k Leda XU1 invocando 
•u positiva influencia. 

1V luego se negará qae la Iglesia es un puntal de la monarquía! 
Como la Prensa liberal española-parece que no sfe ha enterado todavía del alcance 

de la famosa consagración que se hizo de España en el palacio real con motivo del 
Congreso eucarístico, copió lo siguiánto, que publica/.'¿'/i/Varí con este título rlm-
bombaitte; Consagraaión de España á [csacrisio. 

E l rey, con mi cirio en la mano, acompaña ha-a.i ta capitla de Palacio al Santísimo Sa
cramento. Detrñs van la reina, la reina madre, los infantes, los grandes de Btpafia, los 
ministros. L a comitiva llega á la sala del Trono, V allf se produce un hecho capital, cuya 
trascendencia será inmensa para el porvenir de España y do su dinastía. Colocada la Sa-

Íradh Hostia sobre un dosel, Alfonso XIII ge arrodilla ante ella. Un sacerdote, el padre 
ostins, adelanta nnot pasos y, en nombre del rey, lee la siguiente fórmula da Cjnsa-

gración: 
—Sohcrano Señor, vivo y présenle en el SántísiMo Sacramento de la EmcarisH** 
—Rey. de lo* reyes y señor de los gobernantes. 

. . ~AHte vuestro augusto trono de gracia y de misericordia se prosterna España entera, 
vuestra hija muy amada. 

—Somos vuestro pucb o. Reinad sobre nosotros. 
~Que vuestro impei io dure Siempre po los siglos de los. siglos. Amén. 
He aqni la primera reatixación del roto expresado por Nuestro Señor «a Paray-k-Mo-

hial. (Recuérdese la historia celebérrima de Margarita Alacoque J 
H« aqni el reconocimiento auténtico, real y nacional de su soberanía sobre tos puebles. 
Pueda este acto de valor y de fe ser tomado en cacnta ni joven monarca; 
Cierto que don Alfonso XIII, dnranie los últimos años, llevó la tristeza al augusto c a * 

mino del Pariré Santo, al corazón de sns súbditosy á todo el universo católico. Pero el 
Congreso parece haberle restituido ¿ su deber de principe cristiano y á su misión provi
dencial. 

En la capilla real, cuando, por Ob, entró en ella la comitiva, el joven rey, unte el apis» 
copado y ante todo el Cuerpo diplomático, se prosternó de nuevo para acatar y rererea-
ctar la Sagrada Hostia... 

L a reina madre, abismada en ana inmensa acción de gracias,' lloraba con todo sn grao-
"l- v valiente corazón al ver esta reconciliación solemne de su hijo con «1 Soberano Señor 
T Redentor nuestro.... 

Los franceses, al leer esto, se han quedado atónitos, y no se explican el que pre
tendamos civil izar á Larache y Alcázar, donde nuestra primer cuidado ha sido es
tablecer dos residencias de frailes franciscanos. L a gloria de Dios ante todo. | 

FRAV GERUNDIO*^, 

N u e s t r o c o n f l i c t o c o n F r a n c i a -
E l primer incidente grave de la ocupación española de Marrnecos eS él que ,ac*b« 

dé motivar la reclamación del Gobierno francés por el atropello de que se supone fué 
víctima el agente consular M. l'.olsset por parte de las tropas españolas en Alcázar. 

Esta véz es difícil que el señor Canaleias puc-da desvirtuar un hecho flagrante que 
Pudo y dei Jó evitarse á toda costa para .impedir el posible rebaiamiento nacional que 
Implica la satisfacción pedida. Ü asunlo.de Marruecos entra para España en un periodo 
verdadtramonte dltícií del que es de temer no «alga sin detrimento de:su honor. Korque 
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«1 loe ffHnceséB ctmsígnen demostrar que su representante consular ha recibido malos 
tratos por parte de las tropas españolas ó solamente una desconaHeraclón, á pesar de 
todas las protestas de España habrá que dar á Francia una satisfacción, so pena do 
que ésta se la tome por su mano. Y en este caso creo que nadie se hará ilusiones acer
ca de nuestros medios de fuerza frente á los de la poderosa nación francesa. A eso nos 
habrá conducido el no habernos querido poner de acuerdo con Francia en nuestra aven
tura marroquí: á la humillación, tanto si d mos satisfacciones por irado como si BAUS-
peramos á nuestros vecinos haciéndonos el sueco. 

Ha l egado á tal extremo la imsidn ds I >s dr Jientes guerreros de Mad i ' , iue se ha 
tenido como axiomático que la intervención de Alemania en Agadir nos permitiría 
obrar en Marruecos como en país conquistado y que la atención d ; Francia quedaría 
absorbida por las negociaciones de Berlín en beneficio de nuestras correrías y mane
jos. Algo hubiera podido realizarse de este plan sí la imprudencia no llega á rebasar 
los límites como los ha rebasado en el supuesto agravio al cónsul fnncés. Ahora los 
qne se hacen ilusiones acerca de la intervención alemana podrón convencerse de que 
estaraos solos, pues si por negarnos á dar satisfacción provocamos un rompimiento 
con Francia, nadie, y menos Alemania, vendrá en nuestra ayuda. Nuestro aislamiento 
impotente será el castigo de ios que han llevado adelante la po ítica marroquí con una 
ceguera política y un desconocimiento Je la situación internacional simplemente des
concertantes. Alemania trabaja por su cuenta, riosgo y pruVeclio V aun nadie puede 
arriesgar la profecía de qne se le permitirá quedarse en Agadir. Hai to ocupada está 
con sus asuntos para romper lanzas por los de los otros. 

L a acción española en Marruecos nunca debió haber comenzado, y ya que lanza
mos á Don Quijote contra los molinos de viento de Alcázar y de Larache, debimos 
hacerlo de acuerdo con Francia y de unu manera parca y prudente, pues por algo em-
peflamos nuestra palabra y estábamos ligados con eüa por un tratado. No solamente 
no ha sido así, sino que hemos seguido una poidica galófoba, al extremo de regocijar
nos por la intervención alemana, como si con ello recibiéramos e! mismo Imperio moro. 

Esto habría podido pasar más ó menos inadvertido si el Gobierno español hubiera 
puesto al frente de las tropas de ocupación personas de exquisito tacto y de una gran 
diplomacia, encargadas de evitar todo rozamiento con los franceses. Para mandar 
nuestros contingentes se ha escogido á un militar que parece ser un soldado aguerri
do y valiente. L a paz absoluta que reina en la región ocupada demue Ira que, más que 
un guerrero, el jefe de las tropas españolas debía haber ;.|do un diplomático enviado á 
la tierra marroquí con el encargo especial de evitar incidentes de la naturaleza de los 
que han motivado la reclamación de Francia. 

Comoquiera que sea, aun suponiendo que esta vez salgamos b¡?n librados, 
nuestro desembarco en Marruecos habrá Producido un pri ner disgusto y una gran 
desilusión al convencernos de que realmente estamos solos. 

S i los gobernantes españoles tuvieran dos dedos de frente comprenderían cuáles 
son los verdaderos Intereses internacionales de España y procu arian solid. rizarlos 
con los de los países vecinos. Hoy España está entre dos Rt púDilcas, que pueden dar 
un serio disgusto á los puntales de la monarquí i si éstos coiuinuin la ob.a de des
afección comenzada en Marruecos. L a amistad franco-española se ha enfriado no
tablemente en pocas semanas. Algún día recogeremos amargas frutos de la desafec
ción política á que nos ha llevado el Gobierno con respecto á Francia. 

París 18-Vn-911. 
E . DÍAZ-RBTG. 

lS3L e r n J . t:lca.o&¿ 
Sefior director de "La ActÍTidadB.—Pamplona. 

Barcelona 20 Julio 1911. 

Tan recto proceder es digno de alabanzas y me complazco en hacerlo constar asi para 
gatisíaccidn de los muchísimos asegurados de esa digna Compañía, y con tan grato moti-
TO teago el gusto de ofrecerme su más atento y s. s. q. b. s. m,—Florencio Uosch 
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• i Solucionóse de momento el conflicto Boisset. la Prensa francesa mostróse mas 
co re^ta en su lenguaje y las impresiones en los Centros oficiales, bajojel punto de 

.V.«ta internacional, mejoraron notablemente; pero, así y todo, la cotización desmere
ció en el Bolsín de la mañana, no dejando de influir en ello la cuestión de la salud 
pública, pues aun sin ser alarmantes las noticias de Marsella, la proximidad del te
rrible viajero ño deja de causar alguna preocupación. En la sesión de la tarde no 
'¿se una pequeña tendencia á la demanda de valores, sin que el movimiento iniciado 
lieoBrá á hacer reaccionar los ánimos. 

He aquí el resultado de la sesión: 
„ Interior, tin de mes, 84'13J 12, 15, 15. 16, 17, 18 y 84'15; contado, pequeño, 84'85, 
85'00 y 85'55. 
. Nortes, fjl'05, 91 00. 90'95, 91'00, 05, 10, 05 y 91'00; Alicantes, 01'80. 85, 90, 85 y 
91 '00; Orensos, 20'20. 
. Aoolono» varia».—Colonial, 6675; Algodón, Noviembre, 54'80 y 34,7ft 
Cambio 
ínicrior. 
9*'15 

O B L i l O A - O I O r T E J S 
Títulos Deuda Municipal. 1903-904-900 . 

, , » 1906. 
JVZS > . s 1907. 
^'75 * • * Reforma 1908. . . . . . . . 

lOO'OO EmprestltoOiputacion rroTincia. . . . . . • • • i 
106'00 Puerto de Mclllla T Chafarinas.—1 al 8.BSB . . . . 

' Norte de España, Vlllalba A SCROTIB.-I A 63,000, caotldaaespcqnonas. 
í í ' ló > especiales Almansa V.* vT .M al 153,000,cantidades peqs. . 
%'75 > Huesca !. Francia * otras nneas.-l A 153J)00. cantidades neos. 
0̂ 00 Minas S. Juan Abadesas garantid. Norte, canttnades pequeñas . . 

69'3& Tarrasona A Barcelona v Francia, cantidades neaueñas. . . . . 
lub'W Madrid Zaragoza Alicante, Arlza, >. a . 1 A loo.üüu, cantidades peqs. 
1«2'75 » • • serie a - i al 160,000, cantidades pequeñas. 
•j'^S • serie C.-l al 150 000. cantidades peaueáas. 
o/7i Reua A Roda, cantidades Deaaenas. . . . . . 
W'UO Almanss Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeBas. 
'7 S"i » « • adheridas, cantidades peqa.nas. 
45 75 Madrid á Zssora y Orease a vigo, emisión IOOU.-I a 30,000. . . • 

.78'75 » » priorUad—serioG y H.—i i 24,903, , . . 
¡W'ífl Madrid, CAceres Portugal—serie l."—1 é ai.OOo. 
M3'75 » » » 2 .» - i 48,000 
ir, .. • ' m « 8.a 1A 10,000. • • . . ^ 
*S'50 10,101 al 18,000, todos las ceocenasimpares. . . . . < 

1Ü3'60 Vasco-Asturiano, 2 * hipoteca.—! al 10 000 • • 6 
93'00 Olot A Gerona.—1 AS 000, • . . . . . . 4 
%'00 Comoaflla Geivcml de Tranvlas.—l al 18.000 . 4 
90 00 Compafila Tranvía Barcelona A S. Andrea y extensiones.—I A 4.000 . 4 

lOS'/S compañía barcelonesa de Electrlci Jad.-l al 16.o00cantldades papa. 9 
K-2S Compañía Barcelonesa de Kiectnciaaa.—1 al 16,UM 4 
JS'M Compafiia TrasatlAntica.—Números 1 al 29.900 ' . . 4 
5*'50 Canal de XJrgel.-1 al 28.000 cantidades pequefins. . . . . . 
¿l'SO Sociedad ireneral Aguas Barcelona.—i ai 8,000, . . . . . . e. 
93<2& > « » > 1 al 5 000. 4 

lOO'L':, comnamo ocncral labacos ae Mlipinns . . . . . 4 
102 75 Puerto dé Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. • . . . . . . 
9} 'n fomento Obras s Construcciones-no mootecaoar.—1 A 5,000 . . . 4 itf 
''/';. ~i ComcaDia Cocues v Anlomonles,—I al VMMi . ' . ; . • . - 6 
%'00 "Siemens SchncKert* Industria ElíctncB.—l A 3,000. . . . . . 6 

«WíB Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600 5 
>2'50 Nayeu Bción é Industria.—1 al 2,000 4 

3 
» 

4 

112 

Dln?ro 
94'15 
94*37 
•4'37 
»2'87 
99"78 

106'OU 
tó-25 

96'157 
80'00 
59'37 

lOS'VS 
1C¿'87 
96'50 
37'75 
62'00 
TTU 

78'75 
101'75 
10i'75 
95'51) 
99'50 

104'60 
í.i'nu 
«JÓ'Oo 

lü3'7§ 
96'00 
93'50 
N4I25 
71'5o 
w» 

1U0'25 
10i'75 
97'75 
97" 25 
97'25 

lOS'L'S 

Madrld^-lnterior, contado, B i ' lS ; fin de mes. 84'15, 12 y 84'15¡ Amortizable, 102; 
nuevo, 93'60: Banco Hipotec«rio, loa'itó; Banco de Esp. na, 44d.—Cierre: Interior, 
^•V»; Francos, 8'25; Libras. 27*37. nrn N. . . „ A „ jnn 

Parla.—Exterior, 95'80 y 03'87; Andaluces, 251 y 252; Nortes, 59S; Alicantes, 400 
y 401; Renta francesa, 94*92; Renta rusa, 104'40¡ Consolidado inglés, 78'43. 
. Bolsín de l a noobe.—Interior, 84,22 papel; Nortes, 91*00 dinero; Alicantes, 91 93 

operaciones. , - .' *"••»••' c'i -
Oiros.—Francos, S'ñO; Libras, 27'43. 



2 B 
Ooponei.—Interior y AmortJzable, vendndento 1.° Julio y 15 Agosto 1911, 21 por 

100 daflo. 
Oro.—Centenes Alfonso, 7'95 por 100; Isabellnos, 10l95; Onzas, 7'95; Cuartos de 

onza, 7'45; Oro pequeño, 5'95. • 
Plata .—Precios corrientes de la fina: Barcelona, de 93'7ú á 99'0O.; Parfs, á 90*25 

Londres, 24 5i3. 

U O N O A i 
Trlgrou.—La flojedad de precios que se notaba hace días ha reportado una 

nueva baja, si bien á ello ha contribuido la abundancia de ofertas y de tri
gos viejos, lo cual demuestra que las existencias no habrán concluido cuando los 
trigos nuevos se hallen en buenas condiciones de s¿r consumidos. Sin duda, debido 
á esto, ayer anotamos pocas operaciones, pues la molinería deoe. pensar que tiempo 
le queda para comprar á los tipos actuales. 

He aquí las ventas: 
Sanchidrián, á 42 314; Ataquines, á 42 112; Olmedo, á 42; Avila, á 41 5l4; Hu«te y 

Jadraque, á41 ll2; Vdlanueva de la Serena y Cáceres, á39 1|2 reoles fanega esta
ción de embarque. 

E l mercado cerró flojo. 
Arribos: De trigo 54 vagones, uno de harina, dos de habas y uno de avena. 
H a r i n a s . — E x t r a Elencasuoerlor,. de 1 6 I l 4 á l 6 1i2; extra corriente, de 15 1/4 á 

15 l l2; superfinas, de 15 á 15 114. Número 3, de 13 114 á 13 5i4. Extra fuerza superior^ 
ó 18; extra comente, de 17 á 17 1|4, Número 3. á 15 pesetas los 41,6U0 kilos. 

Uov lmlc i i t * del PmMas» 
21 Ja l lo : Embarcaciones l legadas deacla elamanecer. 

De Veracruz y escalas, en 24 días, vapor correo "Montevideo,, de 3,2i;6 toneladas, capí» 
tán Hazas, con cargo general y 267 pasajeros.—De Sevilla y escnlak, en s días, vapor 
'Castilla., de 752 toneladas, capitán Jaén, con cargo general y 4 pasajeros,—De 'Marsella, 
en 24 horas, vapor "Sevilla/), de 752 toneladas, capitiin Heredin, con cargo generaU—De 
Buenos Aires y escalas, en 20 días, vapor correo "León XUI , , de 2,720 toneladas, capitán 
Deschampa, con cargo general y 24B pasajeros.—De Fernando Póo y escalas, en 20 días, 
vapor correo "Cindad de Cádiz,,'de l,53ú toneladas, capitán Bartual, con cargo general. 
De Sóller, en 8 horas, vapor "Villa de Sóller,, de 190 toneladas, capitán Calafelf, con cargo 
general v 15 pasajeros.--De Palma, en 10 horas, vapor correo "Bellver„, de 788 toneladas, 
capitán Amengual, con cargo general y 48 pasajeros.—De Buenos Aires y escalas, en 12 
dias, Tapor italiano "Principe ümberto,, de 4,115 toneladas, capitán Barbieri, con cargo y 
1,170 pasajeros d.- tránsito y 67 Idem para esta.—De Alicante, en 18 horas, vapor "Xurian. 
de 793 toneladas, capitán Artacbi, con cargo general, 132 cabras y 87 pasajeros.,—De la 
mar. en 15 días, vapor "Rosalmd,, de 89 toneladas, capitán Alsina, con pescadn.—De Ca
rrafa, en S días, bergantín goleta italiano "Papa Giambattista,, de 95 toneladas, capitán 
Mori, con 89 toneladas mírmol á la orden.—De Palamds, en 12 horas, remolcador "Mont-

ra, con enrtro y 897 pasajeros de tránsito.—üe Newcastle, en 12 días, vapor inelés "Juve-
richn, de 3,113 toneladas, capitán Hawre, con carbón mineral y coke á Juan B. Borés, 

Para Génova, vapor italiano "Príncipe Umberto,, capitán Barbieri, coa electoi. 
Para Cartagena, vapor "José M. de PÍQÍIIOS,, capitán Salegui, en lastre.—Para Cette, 
vapor "Villa de Sóller,,, capitán Calafell, con efectos.--Para Tarragona, vapor noruego 
"Goval,,, capitán Cnristiaosuad, con Idem.—Para Idem, vapor noraego ''Ryvingen,,, 
capitán Matzen, con Idem.—Para Buenos Aires, vapor francés "Plata,, capitán Nicolai, 
con Idem.—Para ídem, vapor Italiano "Principessa Maíalda,,, capitán Noeva, con Idem. 
Para Cagliari, corbeta italiana "Astrea,,, capitán Tovaui, en lastre.—Para la mar, vapor 
"Montserrat 11, capitán Mas, con su equipo.—Para Las Palmas, bergantín goleta "San 
José„. capitán Pajol, con efectos.—Pora Saganto, vapor "Begofia,, capitán Aguirre, ea 
lastre.—Para Marsella, vapor sueco "Scnndinavla,., capitán Hedstroom, en Idem.—Para 
Palma, vapor correo "Rey Jaime U, , capitán Pujol, con efectos. 
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^ - • r - .. PARA LXVERPOOU 
^aldrá el lunes, 94 del actual, el vapor español UATALZA. capitán Calzada, admiHendo carga 
*•» dcspaclia sucesor ¿cj. Serré; Pont.Pedro Larrafiasa, calle Sao PaWo, 4,entiesuelo, 

M E R O A D O S 

C 0 L 0 H I A L E 3 

«insu/are's-.'lÁití ú« caóa, de¿¿..-, 
5" 5U i 59'50: centrlfnBH romolnclin,de 2.< a 
J0!, Sranlto, de 45 á 48,l 0; blanqullln. de 45 
i . í í" 'Qi Y terrón, i.», de 43 4 44 pesetas ¡os 

•AO: Exl 

íar> el kilo; Caracas, medianos, j carüpsnos, 
f Psi'tHí 3 é 5",v. v los Curaca? superiores. poi.e-
"sS'Beá4,66.cl kilo. 

as! « j . , 

Jlperlor, de Sl> A 3 Si) Colombia, d« 2^ Mi 
í f : Onayaquil, comerte, nomli al. dároslos 
OAJSEEA: Al detall.-Ceylán, wpanor, de 

D''BÍ (i-so i.", Ú0.2.*,á4'75; S/.áí'SO; Clilna, 
•'Peseta»el kilo. 
.¿•"•AiModeraiK consumo.—Amarilla, de 4 a 
3 ¿5; blanca, de 4*üB4 4'50 pesetas el kilo. 
c ' i f e l W T A . Venta animada- precios (irmes. 
«iDUapoore, a8'8b;Penanii, u o-jb utas.ol ailu. 

. mUTOS T LEQUMBBüS 
ARROI: Existencias: vent» animada; precios 

soili nido».—Vnlcr.clatbomba). da 2 6 UÜi AIII JII-
'"ell. dd-U A 411 peseta» los IUII klloB. 
. •KBiOLAB: Extra especial, de 17 i|4 d 17 II1: 
rup-riure». de f; >l <f corrientes, de I U» 

lo» 4I'60ü kilos. 
r B o c L A S : Ancora alemana, á 34: Schollen, 

inA5.',6": W-W- * * •->'; Scbroderia ü Sa'ftU 
"¿u klloasindcrecliosde Consumos. 

•" iJ iJOtEB: I'als, * S pesetas los 100 kilos. 
UABBASZOB: Existencias; recular demanda 

precios firme».-CasUlla, de .«.0 A IOI, seaún ta-
™Bno: AndiiUicia. de 61 A Tu, sisun tamaño, 

¿•.•l»'o» lüOkllo». 
UABioHor.i.A«.:exl»tencl»» demanda anl-

JM« precio llrmes.—Valencia (Pluel». da i wt 
2<, Ainaiiq..*!!, da4.S u-ll; l'luinuta, d -i3; I'CJ las 
í? o lü; Buwaria; 87 A 58; Malljrcn, de 14 ú 40; 
«¡•ocorroaaea (Odes»a), da 40 a 41; C e . blanco. 

<lL£ssila. A BOpaMtaa los «oo kilo», 
i .f-EBTBJABiUe1 pais, <la 33 A SU pin :, IOQ 100 
ü r " — ^ d e 18 * 80P'«»- l<,K 11111 k"0»-¿•" •EBBBAB: Resplares cxisteaclasi venta rr¡2er»d«¡ precio» i.i„,>8. - Tarraiima (Eapa-l in?" ' a HB: cl»8e cortiente de 23 50 J4; Ma-''"fc» slV(,r|nr • 85. cort|e„to, A iU ú •¿•¿•50 

B**«tI^8iAB:Co»echero, de 75 í 8n, crlba-
Bt¿' <*C 150 * t*.̂ ; nerrelo, de 1)0 A 92; nexreia en 
"{['¡^^••do UÜA 186ia.*.d« 178A IbU pesetas 

Roíuloros cxl&tanclii, demanda, 
"«tío» »o»l«mJos. - Bclud . da Almería A 00 00: 

Bufe & 8 70, Bolndode Málaía, A 1": Valen. 
ci'-'O'i'O ';::'i • se í ' - ' í - pt»« too ki 

OAOAHOKTES: Slneaseara, da e4 á iStret 
; Cuatro granos (bln ic >). d̂  Ü il t) ; do dos ara 
nes (blanco), de .'<-' ú 5 ;dc uos granos (ral •>, de 
4> a ? oesetns los .lOOklIu». Cftu/'ar: Cnhadns 
de <i0 fl Tu, t Acci.cro, Jo CU :i 5S pasttMlOt 
iOOkUrs. 

t lÑOSEB. De 225 A 25.1 pesetas 1 >s 100 kilos. 
.WHlfs: do 53 A 5 ) pe»ela» lo» 100 kilos. 
' VAHAS: Nuenc nicinm», claac extra, de 110 
i 11'. i '. i'orriontes, du 105 A I0.i; planas, da 

••.'5 .i ICO; L'-Maiunn, di- loo A 105: a * Id., de uo 
ú ido pnietB» too kii.ia.. • • • 

A^AFKAK: ICxisten la»; demanda moderada; 
Píeclik» ..- tenidos.— E tH.lo, suoeri ' i . do 12(1 
a l o; Motilla. de 122 A 134: M inch». de 116 A 
i IS; clases balas, de 110 A 112 peseta» kilo. 

AM8: Existpncias.—Mancha. 1.-ciase, á R5: 
8. ", A h : A -il,iluda. I.*, A 72 2.'-, á Tópeselas 
los loo kilos. 

COMIBOB: Exislcnclns.—Mancha, nueva co» 
seclm. 1.', á 1'5; 2. , de h8 A no los 100 kilos. 

fIBXKNTÜ.V: i», do 1 15 ít 150; 2.*, do 137'50 
A M0 resetns los 100 kilos 

AOE^TEB Y PES0A SALADA 
AOEI-íE.I. Existencias medianas, venta m i-

deroda; precios firmes.—Aragón, A ISB Anda-
lucia, superior, de l i l A 13.: r.irriente, d» l i? i 
IUr i ¡c l , nucv s. A Hi-;Li- ida. : I v" ptas 
T rtpsa 188 i s lo kilos ©••uio-.Verda,l.^aa?; 
9. " ü 7tt, nmuillo. l.'.i ^¿.i *iA • oscuro, a W 
ptas. los ICO kilo?. Coco blanca, a lio. Linaza, 
cruuo, a I9ti t .tul", A 13% espacl.il HCCII.IIO, i ' 
Idi.hi.^oi r . a Ifl? Cochin, a l'J I, envase com
prendido. Palma. A l.Spesetas lo» tOO kilo». 

BACALAO. Kejnlarn oxlít ncias. demanda,, 
prt cl so t̂eni los: Islandl» directo, nuevo, I.*, 
di? loa i I M 60; v?." de 100 A lO'.r, Jaro*, nuevo. 
I.* da l i r S u t 115; 8.* de lüOa I05, Islandla 
libro. niL'dlnno, nuevo a I07'50: Islandla. direcio 
viu|o, 4 10:-, Krducés Banco, de 10 4 105; la-
•'l'-s. de ()4'50 ú 112; el vli'jo sin prrrlo fijo. 

Irlpas l'a. ulaoi Nueva», 5̂0 pesmas lo» 100 kilo». BABDIVA8: \enta maderada, existencias, 
precio , 1,0.te,ildjs; Andalucía, Lumaíio grande, 
de 23 A 37; tamaRo corto, de 15 A 20 ptas. millar. 

ALCOHOLES Y VISOS. 
ALCOHOLES: Existencia; venta encalmada, 

precios nomi.iule». —licclliicados de vino, supe
riores de UU-U?", de 142 A 1 >S. indnstrlnles Je 
vn :>'••' ISUa 110. Desnatarallzados, de 88-0(1* 
de K7 A 88; üruia, de 100*, de 120 al2g peseta» 
ai hcctólitro. 

CAÑA De74-Tb',de 112 A 115 pesetas heo-
tólitrn. 

VXBOB: Exisienclas: demnnaa: precios firmo», 
Alicante, do 14-18*, de 88 A 32'5ü Valencia, claro-
íes y negros, do 13 •I5•, de 25 á 80: Tintore
ras, de ft-lO", de ST.̂ O a 88; Ullel y Reiiuend, 
de lO ' - l l * , dea'J A 25, Mancha», blancos, de 12* 
á 13". de 2!i A \ i , M:ielvcs blu ic s de 12". de 37 
t pesetas el hcctólitro, en este puerto ó esta-
^K'ÍBTSLAS: Blanco». 0* il 10* dulce, de 8 2 * 
85; neflra», de 11* de dulce, da 81 A !W. mo* 
eaielts:Dt 10*idc 58 A 57 pétela» hectólllra . 

http://espacl.il
file:///enta
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^ G O C B O P R O D U C T I V O 
Dlenoa Inorat ivo, pero más seguro qae otros nég'OOiOB 

Cada 1000 pesetas producen de 20 4 SO pesetas al mes etr operaciones .sólidas que 
Bihlstrar él rnismo interesado, completamente sarantizadas. Informes Sratls: , • 

puede«d 

Numerosas 
autoridades médicas 

recomiendan el 

como el remedio 
m e j o r y m á s s e g u r o 

contra las . 
afecciones de las vías 

urinarias y particularmente el 

S A N T Y L - K n o l l Flujo gonorréico/ 
( P u r g a c i o n e s ) 

El SANTYL Knoll careciendo de sabor, sobresale por su 
eficacia e ínofensivídad a lodos loa demás remedios. 

De venta en cajas de 30 cápsulas 

e n l a s F a r m a c i a s s i g u i e n t e s : 

J . D U R A N Y E S P A Ñ A . Calle Valencia. 278 
J O S É MA F O N T . . . . . . . . . . . . Paséo de Gracia. 49 

I G A S P A R F O N T Ronda S. Pedro. 54 
A N T O N I O F O R T U N Y , Rambla Esmdic*. 2 
D O C T O R G E N OVÉ Rambla del Cenlio, 3 
R O D É S G I N F E R R E R . Calle Aribau. 20 
VDA D E J . M A S Ó A R U M Í Rambla Estudios. 13 
A C . M A R I N É M O L I N S Ronda S . Pedro, 28 
E. P E R E L L Ó Rambla del Centro. 37 
T E O D O R O R O C A . . . . T Baja de S. Pedro. 17 
D. O L I V E R R O D É S Calle Lauria, 15 
C R I S T Ó B A L S A R R I A S Plaza Regomir, 3 
J U L I O T R E N A R D .'. . . . . Calle Cortes. 6S0 
D E V E L L V É Callo Fernando. S9 
VSA D E A L S I N A Pasaje Crédito. 4 
lí. S E C A L A Rambla S. Joaé. 4-

Todas en B A R C E L O N A . 

La r O K A S A y l B E N O I A A H T I H K K P E T I O A . preparadas por Borrell. curan d* un modo pro' 
dfgioso losB«rpe« y demás enferniedades de fa piel, por inveteradas que sean. Son tan eficae«» 
las Virtudes Be estos remedios, que se han curado con ellos personas quetenían muy arraigados los 

y que cada verano tenían que tomar baños y atfuas 
sulfurosas, sin lofirarsu curación. . . 

BoUoa de BOSRELX. , calle del Conde del 
Asalto. 52, esquina á la San Ramón. 



X - i l S p x r o s . 
Lfl RTRnnrrnnig Estudio de esta enferme 
«o o i v i i u r r a g i a d i i ei pU„t„ de vista 
pinico y social, desús causas, sintonías, niod')s 
¡j? conocertii. prcvoiilrla y Curarls. por el doctor 
V-«oteliBrnau.X'na Dta t̂omo de 15u písinas. De 
venta, casa del autorTREli. Cenlro, 11, pral.r 

29 
iPrésfamos rápidos Ü ' t f M . 

pol'ece. Infere» reducido, facilidades en el pajo. 
; MendizítiJl. 3,8.*, 8,', de 12 á4. ' > 

Abogado: Se evacúan, consultas i precios mo« 
^•aicos, en especisl sobre el contrato de trans-
Rortea terrestre» y marftlmos Rull, 4, I.", 2.* 
"oras de despacho: de 9 á I I y de 5 rt 7. Gratis 
•Jog pobres. . . ; • 7Sli ¿ 
Pontabiliilad. correspondencia espnflola y fran-

cc»a. por hora», »e ofrece iovea práctico. A 
«^Consulado. 17. . . . . .TQSt • 4 . . 
C A S J i m í o n I n e ¿n P0t°* «ia» se sestio > < I S a n i i e n i O S „„„ |03 documento» para «robra» el matrimonio,_por el conocido yacrc-•pado sr. Martínez. S. Pablo^Tt. 8.*. li^ t _ 
A Repatriados de Ultramar 
?. «aojierederos. pasad caUe Hospital, 108.1° I 
Srta. loveh.'aarsciBda y decente, casará con se* 

eor de ppajclán. Hospital, 6, pral. o 
Sl*s . ioven, elegante y bonita, por revese* Zígna casará con Sr.formal. C. S. Pablo, 14, l*o 
St» . belliuima, lina y decente, casará sin nret». 
T?onSr.discreto. CalleBarbaráJM.J^ 1 •' o 
,Vllída 30 alio» edad, qac trábala en casa, casa' 
J j l a con Sr. dltcreto. Unjón. 52.8 * o 
n*b«liero» y.sefloras: Se hacen toda clase de 
^. regios con seriedad y de toda confianza. Ra. 
ga- S. Arit.» Abad, wrf.V 1.* L> Reserva^ o_ 
2 " ' bonita, esbelta, que trabaja, casará sin 
JPref» Visible I M y 4 8, Aróla», 3,1.*, trove" 
*{íc.Boqiieri». 244 o 

rjtnplelamentc1 solo, con carrera y mediana 
r??"1* ofrece su mano á saltera ó viuda que le 
¡•¡•"Venía cambiar de eatauo. Intonnes Inmeiora" 
K»'MÍMli<e Correos c«dulM 1 42J. 118. 
P l S n c Los hny de Todas clases « precios. KV Z j g j p «ár Rdu, Son Ps^o. 47,.I.*. I.' » _ 
Stta. ioveucita, bonita y agracTada casaría con 
^^extramero de pos. R.: Asalto, 40, escrit.* o 

VENÉBEO-SÍFILIS IMPOTENCIA 

{ORSACIOHES S t i r T ^ X 
TrslamlenloB modernos stn olnr ni dolor 
r•J""»''" «i (lonsulinrlo Clínico, Vr. w«., BJ»»-!» ¿••*r '• IR, praJ.. lltm'lona. Hora*: deo. n m.* j t i t I plâ  a« II < I r d*44<,S plaa, K»v̂ <UI t pisa. 

obrwoa pobres 4» »*ii •. 'yttawtjojo. 

Préstamos rápldos á Dropleíarios 
r.N LETRA HIPOTECA 

rra«iscoJ\'avariforAtioirsrnsrai. Der3aor* 
Tmnntcnrlf l * Perdidas seminales, cufacldo lUI|IUlCUbia seauru; 3lj años de éxito, procedimiento especial del doctor Mutii. Mcndizábal, ndm. 20, 1.*, 2 * Consultas: de I 0 á l 2 y d e 4 á 6 

CLINICA Dr. GALLEGO 
EIST̂ ER-MEDADEIS DE LAB 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

VENEJS-KO - SÍFILIS 
Aplicación Intravenosa del 

wmSrSt t 3 » O 9_ja • ¡ • • i — 
con la técnica especial del 

D R . G A L L E G O 
1 S , C o n d o d e l A a s t l t o , I S 

Consulta» de I I á 1 y3á 9. 

CasamíeDíos 

i. ^. bueno, hecho y duro en una hora. 
.1 H Resulta á 10 cénts. In libra- Ense 
UVIASW* flanza práctica y secreto, 10 pe
setas. - RULL. niitnero 5. 2.'' • 0 

fisefior a . í ^ ^ ¿ í l z f S s x 
sirvan indicarle dónde están aituado» los terre* 
nos. lo que miden, su dltimo precio y si tienen o 
no carga». Escribir á H. O., Rambla Centro, 97, 
Anuncio». d , i 

sBs despachan loa doooBon. 
tos. Lesrltlmacllu de bija». 
OAVVuA, 14, qnlosce. f 2 

Ü l i l j f Jk discreta se oirece i aeflora» y caba-
V I U U a lleros para toda clase de arreglos de 
c inflanz^. Ño es agencia. Escribir con aeilo den* 
tro á Lista Correos, cédula mlmero 25,660. 
I annlnnac <'e teoría y práctica do tejidos, mecá-LüüblUUCO nica teJíill. sistema moderno, por do» Kranclsco Rabasa. Méndez Nüflez, I, 2.*. I 

Rsplfla y Son Serra, hay par» vender o arrendar 
una casa grande con todas las comodidades mo» 
dernas, agu» abundante y rodeada de árboles 
Iriilalcs, almendro» y olivos. Informarán eo Pel
ma de Mallorca, eallc Unión, n.'IS, entresaeloy 
en Barcelona, Ronda Universidad, n.» 31. í.",!.* 

| | V l | n « v n en primera nipoteca snore va 
111 n h K I I 'f'r,«».íl«eí« *" 4 'Mr *eri.i„. r * * Í V . en letfa i Propletorlo» y co-E S ^ ^ C f desde el atert" por loo a y en ia™iida.hlpt.tecn., indivisos y usutructo», gína-
í•nK£í£,¿ara''n• ""f c0.liven5¡>- Rambla^do ^ " m MOnfca,numero4. entreouílo. _ • _ 
£'Ü!?2feta CasteilO, romadrona. Admite en «u «nih.̂ JS.11? Valiste luer» de él á parturienta» 6 . ""erí íaj , , . De 2 á 4. Poniente, I N».JA l-liO 
f mSÍÍ."^'"^'^» modleó á einpleadóa"Ayunía-

"wnio. Correo» y.YlSlI.*. M«norc«-lS?-50-l» 0 

á-propietarlos desde el S por 100 anual en primera hipoteco • á comtrciantes, industrlaleaf con toda clase de garantías que convenga i Int^ reaes má» económicos oue nadie. Rapidez en la» operadores. Reserva abaoIuUL Ballén. 118. ent» 8.» De I f f í 1 y de 4 á «; í 
C i~ . f *ñ f i con pequero capital para un negó 
• ^ w w x w t|0 muy Mcredltad'-- de mucho» arto» 
y de porvenir, se necesita. R.; Rull, 5. 2.* t 0 

P R E S T A M O S 
d empleados civiles. Razón: Mallorca, núm. 196, 
princlpal. I.» lie 5 < 7. 
D A n a t v i a ^ r t c "Uraraar ó au» herederas. 
l \ e p a i r i a Q U 9 sesiionocobro piusa» cam
paña, eslíe Pino, 7, kiosco. *» 
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Palta mcla con poco capital Dará ampllir In
dustria rstnbleclda hace aiioa; podra admlnis-

trárlo el misino. Uazin: Correo vie|o-8-pral 2 'ü 

y c o l o c a c i o n e s . 
T ^ n l + . a oficiala modlata. - Calle Arropen * « * * v a , tjda>li 8i entresuelo. 
A c y A v t + A C i propagandistas A sueldo y 

• ^ S ) comlsMn. se necesitan. — 
Corretera Heal, !2, farmacia, Sans. 
f>iirhatarne Se nfc-'kitan aprenill/.::» V medio 
UUIUdlCiaO oficialas «anando enseguida. Calle 
JfanestoSan Ant >nlni 22, 1.". Gracia. o2 

ser. Mlmllers . 
I 

P n H a n chiCH'i qua sepan o 

r toroe í + 'l nprendlza modista. Cnnselo 
WC U c C e S l L a . de Ciento 40 i I • . J ^ . ' _ 3 
O f l ^ i a l A c pía "oh adoras de nuevo, faltan.» 
U l I C I q l q S Urgcl, 154 y 169. I 

Aprcndiznsaanand- enseguida falten. R. Vile 
Ha, Alta San Pedr •. 25. & 

Se necesitnn aprei'rtizas y buenas oficialas GO
RRISTAS, Irahalo todo el »no, taller Pelearln 

Rovira, Cortes, rSO. fiO 

« p r e n a S C e t J carácter de letra, para al
macén droguería al por nwyor, faltsn. nlrfglrae 
por escrito á Iniciales S. Q., Zurbaao,.3, Centro 
de Anuncios. t 0 >. 

Cosedora de líóros ¿lB¿t,nn',• 
cena. Duque de la Victoria, número 8. 

y Lu-
h. 

TP-, 14. o oficiala pnra la confección de vestidos 
£íUlia(_de criatura. Fernando. 20, tienda, fll 

Faltan buenas oficialas ojaleras para camisas 
Rosal, 00,2.°. 1.* 187 g 

Faltan aprendices ganando enseguida. Diputa
ción, 216, almacén. 

odista. Se necesita una oficiala. Paseo Co-
Idn. número 0. entresuelo. g 

255 
Moillsta. Se necesitan oficlalns, trabajo todo 

el año. Méndez Ndflez. 4, 3.*, 1.* B 

Falta loVdn llmplíbatas Razón: Pctrltxol. nd 
mero 18, 1.°, de 9 A 12 y 4 t j . a _ 

Se necesitan medio oficialas modistas de Vestí 
dos. Callo Cücurulla. 5. 5.» tf 

Tprlta medio oficial ebanista quo y.ep* emhurni" 
^"r mulleca. Riera San Juan, 15.4.* b 

M a v l I n s i l A dn I4d in oilns con buen ca-
I f i e r i f u r i U rdcler de letra y referencias, 
se necesita. Ancha, 23. 2.*. de 12 i 1. b 
SR nRT.fl'sIfa "na iov*tl I ? ' aePa cortar y OX¡ IIOVOSIIQ. coser para IB confecclóo oo tienda. Calle de Grossot, 118, Gracia. b 

Fara contabilidad, correspondencli ó simila
res, sefior de mediana edad desea colocación; 

también occi-laría por horas Salmi'rón.oifl-I°b 
arbero para sábados y domlrgos. Carretera 
de la Boraeta, 42, Hostafranchs. b 

Se necesita suMa i ^ ^ ^ l 
bajos artísticos ejecutados en máquina de 
coser. Indispensable buenas referencias. 
.Máquinas Sfanmano, para coser. Cortes, 
número 587. 0 

HPRPNIIIPP*» lempísMsi falftit Nueva S« 
Jl ir f tuJIUI^Cu Francisco, número 10. Inútil 
menores de 14 .aflcis. .. 158 o • . 
ÍVÍll/'htirhn necesita una para trabajos df 
mUGIlaCnM laboratorio. R,: Zurbaao. 5. J . 

" Coodo 
b 5 ge necesitan^chicua que_ sepan coser. 

Jdel Asalto, gBy 41. 1.*.2.* 

prácHco en Farmacia. 
Se desea con buena prActica V de presencia; 

inútil ofrecerse sin buenas referencias. Ronda 
San Pablo, 71, formada. b ' 

altan barberos para sibado y domingo. Mar
qués del Duero, 74.. b 

Camarores.de café con sueldo, propinas y ms-
nutcnclón. Rda. S .Antonia, 88. El Modelo. J ; 

A prendiz para camisería falta uno con buenas 
¿'-rcfer. ncias. Calle del Cali. 8. • d . j 
Pe da trabaja <te flañehlto todo el eflo. Tarde de 
v 2 á fi. Calle Belén, 89. pral.. Orada. d 2 
Dependiente prí etico «n ta venti. se necesita. 

R^Arlbau, !^, tostadero. 3'2 d _ 

01o corredores: Se necesitan 4 sueldo y comí; 
sldn. Tnmarit, 165,1°. 3 \ del A 2; vestir Woivd 

Falta muchacho de 15 á 15 nflos para una tien
da jte curtidos. R.: Riera Bala, 17. d _ 

• n : S o necesita para Importnnte.ta-
J J l r c O w v l a ller de confección, especialidad 
cu blusas, ropa interior y vestidos nlllo. Precisa 
conozca perfectamente el corte y posea capad' 
dnd suficiente para desempeño cargo. Escribir 
ofertas balo sobre, indicando' domlcllln. A la si-
gnleiite dirección: Rosa (iras, número 1000. Tó
rrentele la Olla,, 182, Gracia. d _g 
PririYtar{f\n comisión por articulo de conso-
U U l i C U U l mo, se ofrece. Joven, natural de 
esta, con mucha práctica. F.scriblr ofertas d li*' 
ta^orreos.^édula h ̂  206,854. d j 

Falten mitias oficiales per la confsc¿l6 de colls 
ypunys y sprenentes. Condal. 44, 5.", 2.*; de 

10 f 12. 188 á _ 

Falta aprendiz de 15 A 14 artos para tienda de 
granos. Razón: Gerona, 80. - d _ 

Se necesita un aprendiz coníltero para el «oJC 
trador con buena» referencias. S. Pable, 15. 

^ncfno taita medio oficiala y aprcndlsa." 
j a o l l O Cdrtes, B7B, entrl.*, 8.* .- . ' _ 
Sé nBCfóí fa ^ ^ ^ ' ^ ' W ^ . 

S e n e c e s i t a n ^ t á a ^ . ^ a r a . s?* *5* ! 
S e n e c B s K a n Ú f $ £ M Á & W * J 

i aprendiz que haya estado en comer-
o. Sagristana, 8. tienda. , .'.^Z, F a l t a 

RnPflnftf? al,0> 'alto en lo camisería Graí: 
H VlonUl¿ ialmel. l l . ' T £ 
Onrandlpaa faltan de 15, 14, 15 y 16 ados. I\: 
HIIIUHUIUBS Rda. S- Pablo, «r / l iMi» De 10 á I-

Mercería en eis alzamplls, amiga, vench. Robó 
Valencia, 210, fusterlav —o • • ; 21 
M a q u i n a r i a J * . j S o u 

HB trasladsdo su almacén Vlle y VIIA, 4t. . \ J f 
H l ñ Á , Varios dormitorios de roble, noí»1 

, w ~ y maderas finas, todos de mode'' 
nos estilos desde pesetas 250.-Hospltal> 101- ' 

http://Camarores.de
http://ialmel
http://ll


IlaSpiSBS tos y barans. R.; T«llers-l2-liond». 
ÜFnpnlaftrh "e"»» mere.0, mucho traba io. por 
OnUtUIBIBlia Salud, vde. R.: Tallers. 18. tienda. 
Cranurle buína y barati, gran local, ? durui al-
"laUGiH quii*r. R.: Tallera, 12. tienda. 
fotá en Saim, 3puertas, vendo precio mueble», 
"OID urge. R.: Tallcrs. 13, tiendo. , _ , 
FRtanlPrlaC tda. comestible» vendo casi rpflalo 
tOIOUÍBridb por deluntiiin, R.: Tal!er»-12-tdii. 
I rPk»ria con lardin por SS ds.. 8 alquiler. R. Ta-
UliOCMI ncr», Ii¡„coiiJeccio.ic», de 2 á S. r 

B - I IH íSniertestepiiMa». vanos moaeios, y 
II i taplccrias á escoger desde 16 duros. 
t u ^ Calle Hospital, 104. d 0 

Tíicicleta ñuevíT de úllimo modelo, barata. P«-
ífsecMle Oracla. Mi carpinteril.. 25ür 
5e vendcn'dis máquinas fecllllnoas de hacer me-
•niMS y dilcetines del ndmero 10. Razón: calle 
*'«gOB, 546, ponerla. 190 
Re vende tienda de confección por ausentarse, 
JJnatj cAntnco. R.: Escudlliers. 69. pjrterla. r3 
V*1 '» cssn'T.'j^ duros de ba)os y entresuelo.— 
^Cal le Vlllafranca.a. Orad». ^80?_?a_ 
T5iciclefa piñón libre, con dos frenos, la doy ba-
^rata. Ratón: Serra. 10, 2.*, 2.* fde 1 á 5). r_ 

lo conlQQOlrse: oída de jsoas gallegas-
J Ha llegado un «agón d« verdad de iacns de pu
ja sangre navarra, leBillma» marca» la Cruz.— 
"¿¿Hrgoia. calle San Kutael. M, Urdela. rS 
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Oran cantidad mecedoras reunía 
a 10 pesetas. Hospital, num, 104. 0 

ji'r'í? * ¡a payesa para Industria y paseo, ven-
p M » . l i e Calella, 2, t[enda. (P. Regomlr). rj 

^ t raspasa kiosco refrescos buen punto. Ta-iier», la, camisería. 2 
íiendV hVhif ^ Planchador», buen» parroquia, con 

agitación, »e vende. Daauerla, 1. 

b V e n f a : T o r r e e n T l a n a 
l,ueSI«2l8?• t»r<"n V agua fresca, pintoresco 
''«n Vn costa, iunto al bosque, 20 minutos de 
•to^S? ,rene» diarios de Ida y vuelta, con serví-
frert^ «ulomóviles y tartanas, se dará á buen 
^-ÜX'J^óni en la misma, c»lle del Sol, I I . ti 

coser desde 30 pesetas, garantidas y 
reparaciones, ll', Taliers, Ojo, 18. 

51 
N O M A S V E L L O 

USAnQO Z,A MILAOBO>A 

fiGUfl DEPILATORIA GfifilBHL 
que deatruye para siempre en dos minutos, con 
una soln aplicación, los pelos más duro» y el 
vello del rostro y drl cuerpo, brazos, piernas, 
etcétera. Sin ningún peligro ni irritación para el 
cutis. Unlc producto que da sorprendente y per
manente resultado. N > contiene arsénico y es 
absolutamente Innfenslvo.—Fr. scn para la cara, 
8 pesetas: para uso del cuerpo, 7 y 10 pesetas 
para el hombre. Se envía por correo discreto 
contra Pago anticipado en letra ó sellos de Co' 
rreo.-Depositario: Dnsueria Vicente Perrer y 
compañía. Princesa, I, Barcelona. 06 
M o n o muy m $ \ vendo tiarato. ^,!^ 

A N T I - D I F T É H Z C O 
de las gallinas y palomos 

para el mal de cuello y viruela y preserva 4 las 
no atacadas; favorece el cambio de la pluma; 
desarrolla los pilluelot. De venta en Barcelona: 
Dr. Audreu, V. Ferrer, Vllsdot, Fábregas Roca, 
Urlach. Hl|.»de Vldul y Ribas, Hospital, 2. I 
Co Tranr ia un" estanterl» con vidrieras co-
kJC V OUUO rrederas. aparad >r, mostrador, 
rótulo de 4 m. largo, O'TO ancbj y una lámpara 
elóclricn I brn.'os. R. May r. |117, S. Qervaslo.ol 
"CJI 3 L 0 4 . aposición permanente ae mus» 

* ^ w ^ s i,|es niodrrnos y do todas cla
ses. Precios sin coiniietcncin. No comprar sin an-
es vicltar el 104. Hoipital, 104. Entrada libre. 0 
7 a n a l n r r a revende, trato directo, punto 
A>0 | /can i I d cé .trico, habitación, poco al-
quilcr.-Razón: calle de Santa .Mónlca, Pasaje, 
Ialler de maqul aria. 45 rl 

Gramnfón nuevo, superior. 32 placas, óperas. 
cuplets, flanu.'nco, se da barato. Tamaru-iG4b 

T ienda de comestibles c>n ni. sa de carne, cha
flán 2 puertas, se vende por 250 ds.. coa géne> 

ros, por a use litarse. Nota r i ado. 2, vino», f l 
ftoche p«ra inválido, se vende. Visible de 9 é 12, 
WLíaltad^^tlendm Barcelona. a l 

Vendo cala de caudolea, preñas para copiar 
cartHs, mostradores y escritorio, todo casi 

nuevo. Raión: Espadería, 3, ferreteria. r8 

Trs»paso de una tienda conestibles v peaca «a 
ladu con dos puertas, una á la calle de Trave 

sera y otra á la wuevedo, cerca de la Abacería 
Cential. Gracia. t \ 

Ganga: Por f ita da sa'ud dTl^dñelío'aeVínde 
1. cherfa y chncolati>rla. R.: Riera Alfa, mim» 

ro 46, 2.". l.* De 10 á 18. o I _ 

Fanadiiiia veedo por asuntos^defamilia. Razón: 
GignáO^y 53, 4.°. 2.4 o 2 

Se vende charre: con gomas, J i»leatos, marea 
eotran ers. forxj üllíma. sel» meses uso. R. 

Pasaie Pont de la hurr», 1, plator carruajes. g2 
rTTabernn se vende po^no poderla atender. Ra-
l ión: Cadena,». ,837 rl 
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Cin©mat6graío. 

Vendo en_lBO^p«wU» -R«ch. 10. I.* 
Cóí^pñrocho dl«i vendo á réjalo por retirarme 
Wdel nMocl->, pollería V varios artlciilo». 

RazónT Travesera, nümero 155; taberna, Qr«-
rin. Nado de corredores. 2» da. Nada de corredores. 

OCASION". 
Gramófono de gran souotidad, casi nuevo, mue
ble de lulo, funciona con ó sin anuiii es una ver
dadera fiana», 150 pesetas. 

Rotula de ban Pedro, 10- B 

H lflf Infinidad de mesa» de marmol, redondas-
IU* ycuadradna,desde IDptas. Silla»detodos-

estllos a precio» dMjbrlcaJlOSPITAL. 104. 0 

"Discos para á1"3"10'0"05 
ODEON y FONOTIHA qua »lrven para cual
quier aparato. Aroiaa de todaa olaaea. Kco-
Ilaa. álbuma, dlafracmafc «i."»*' •iS-t, •T0A 

Gramofón de los melore», casi nuevo, es ganga. 
Buenavlsta.95, 3.», de 10 á 1. t i 
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Taberna da copeo antigua de gran parroquia, 
por retirarse »e vende. Carmen, 41. port^-ft 

lUTotor A 2ns Otto de un caballo de lo más mo-
A'Adarno pnra riego y contador 20 menlieros, se 
vende barato. Qerona, 179, principal, 2. ' ft2 

Ganga: Se vende tienda dos ptiertaa de comes-
tlfrlea» .VÍDQ» y grano». Unlversldad-1 IO-at.-l'a 

Gran ocasión: Venta de cubaa de lia á 11 car
gas, boc^^es v demás utensilio» da taberna 

iisadoaf-Razdm-villnrroel. 124. ft-

Bonita torre con dos facliadas, 
cabida . para tres familia» distinta», punto más 
gano del ülríittdor de Barcelona, L* torre ocu* 
pa '131 tnelro»'cuadrado», á más 8 6 metris» por 
edillcar, artístico (ardió con arboles frutales y 
de adorno, r.gua, gns v eleclrlcldsa. Vlat. » pa
norámica» desde el Tibldab > al bal" Uodresut. 
llmnla de todo íravnmen, trato directo, val 'r 
S.. o • duros. Ronda de San Antonio,'ndinero 72, 
panadería. 257 A 

Tartana y'carrlto á la payai», buen oso, ¿an£a 
_Riera de 8. Mlguel,_68 y «0. Orada. A9 

Cinematógrafo funclona-'do en pobrácfón cerca
na Barcelona, se vde. R.: ¿lurbano, 5. vio 

C J o T-rnt-i A n "na fragua plato merro c» 
i O e V e u a e lad„, fuelle y dcmAs acceso 
rio» un collar laca de 6 palmo» 9 nilmero de W 
du»trla. Razón: Ancha, 5. entre»uelo. » . 

Horno de pan buen ounto, desnaclia día 14 do
cena» á la puerta se vende. Carmen, 41, por.» 

A ficionados fotógrafos: No comprar aparato» 
sin ante» Visitar la c»»n A, Casellas y Herma

no, Ronda de San Antonio. 48. 
Aparato» con objetivos de la» mejore» meress 

i precios Bln competencia. Continuamente opor
tunidades procedentes de lébrlca á la cuarta par
te de su valor. rO 

Sá compra toda clase de muebles, cala» cauda
les, planos y objeto» Varios Taplnerla, Ba._J» 

Compro M ^ g ^ J t T ^ m y m ' o 

A L E £ A J A S 
krWente»,perla», esuarsJd»», >r9, «ata, oltM 
l»ydeiitadura».P»»» a»? »«» a»»!»; . U 

Conde Aaatto. 0 tlanda» IraiitaOrilIta UyoiW^ 
Se compran, muebles, plano», lámparaa v w - » 

entero». Ubretería. 7.junto p l a z a ^ J a l m e . ^ 

Compro como flangn 8 bocoyes para vino bueno^ 
y usados do 4 l|9 á 9 caiga». R. Prelxura», ru 

mero 29, portarla, j * ^ fi 

Casa particular, hermosas hablls, para cabs. de 
re»pcto. Muntaner..a5, a.", j jnto Cortes. <l . 

B o w i ' M o de Cataluña,"^!, S.*, í? Buen? fliílXilUAdí habitación con asistencia. • 
Arlbau, 13, 1.°, 8* habltaclone» para caballe

a r o s con i *Ute.ic|a_bu»n trato, prados n)dd».fr 

Espaciosa habitación con balcón con asistencia 
para I ó 8 hermanos ó amigo» Calle Dlpu-

taclón, 168, l.'.g.» *1 _ 

Saflora respat. admitirá caballero d todo i-atar. 
Palm» S injiisto, 16 .8^ 148 t j 

Se desean huéspedes con buenas rdcrenclas. 
Calle »nnla Ana, 17, 8,* I 

paro caballero respetable! 
callejirueli, cerca á Cortes, 

taclón con ó aln asistencia Calle Cortes, 
ñero 514, 4.*, de 10 i 5 tarde. b . > 

Hablfpxión 
Ratón: Rambla Centro, 57, anuncios. 
Habi 

nür 
CratlQ* l<;uon oe casas de huespedes de luio y 
DldlU. todo» precio». Xuclá, 6, k." Eiipernnto. 0, 
A todo estar, con desayuno, 13 pesetas semana 
Comida y cena t^ lv B.lfl g 15 pus 
Variedad de platos parn escoicr. Sagristana. T^ 
P i m í í r t a 36. BOVOO pesetas mea Tapl-
* nerla, 2Ü. principal. 2.4 J , 
Caso particular cede buena habitación con 

a»istendii. Taller». 88.8.*. 8.* t' - i 
puerta'Angel. 15 y 17. 5>, I », ceden 2 hsbitaí 
• balcón cali, todo estar juat pl * Catalufla. f j * 
f S C a i articular desean 9 0 3 cab:nTéros á (o* Ua&a d, e9tar. Méndet mnez, 1, 2.*, I.* t ; 
A todo estar, ó solo á comer, de 4b'á 100 pt»»r 
*^_nies, bonltasjiabitadones. Canuda, 55. i ° t ." 
Sra. viuda desea 9 ó 5 caballeros 4 todo citar, 

Arlbnu, 15.8.M.* 849 f__ 
íezs" CatalnflaT 2t, 5.°. hermosa baMta* 
clón, ascensor, luz eléctrica, cocina francés*-V 



3« cederá habltaclán á 1 á 2 caballeros con 
.Jisiatencla 6 sin ella. Menri(zábal, I0,5.o-l,J f2 
nomo de Familia admitiré I ó 2 caballero» con ó 
5a**i5*gncj«. San Pablo, 58.5.° f 2 CSÍ? dos habitaciones con ó sin asistencia muy 
!í£2nomlco. Durán yBas, 6, 2.°, I.» í 

todo estar ó solo comer, desde 45 a 100 pe-
wgtas mes. Muntaner-24-l.°-2.'. esc. derecf2 

cubana cede Inmejorables liabitsciones, 
o 8ln asistencia. Aribau, 52. 2.'. 2.* t 

Di?60 habitación i todo estar en casa partlcu-ii«r,„r c9rc'p,aza Ur1ll,nnon«' R-: Plaza Urqui-Ei^na, 6, peluquería. 257 t 
füiü'L'if castellana cede flablnete tida asisten--jEÜgg Ptas. mes. San Pablo, 10, 2.°, 2 • f 
S?(?eieí «"fallero c m <J sin "asísteñ'cía. Dajue-ZIla^T. esquí Jaime 1. f _ 
Chí?"eI0 «oltero, joven y propietario, desea 
slá hii edarso como de familia en casa de viuda 

• nijos que reuua las mismas condiciones y co-
ü^nico huésped. Por carta d M. A. Zurbano-S.f 

Sm^'J6 Aralíon bonita hab. amueb.» por 17 pts. 
persoiia formal. R. Ballén. SO, están.«oS 
la con cinco puertas. - Villarroel. 

! L"! esiul"a Aragón. 2 Tlend 
Torre para alquilar 

en la parte alta de Gracia, buena orienlaclón, i 
5°; pasos del tranvía, c >n ara idos y horm'sas 
"auitacl ¡r.es. espléndido jardín, asna muy abu • 
SfnWi ¡Jas. lavadero, cuarto de i>«n etc. Ra-
!íw_calie de Vlllitra ica. número 50, I-" jO 

local para sliiíiiar s f f i n ^ ' u a ^ a í c l i o ' 
ne'a. frente á la i-la-a d<-1 ios antifiua. 

Visible do 4 á ü tarde. 

iX35TQXJIL,IM"OS! 
6 )„'>,íf'l"ls el tiempo buscando piso, almacén 
M Í ir"' LA UKBANA, Tallera, 10, os dará re-1 

oe ios que hay para alquilar en esta. I 

3 3 
i n r a c i A n l E" Montserrat bonito y espa-| U > i . c l S I U I l . C|0S0 chalet para alquilar. Ra-
zóa: S. Pablo, 8, tienda articulo» de Víale. rl 
RnQllroe con tuerza motriz por arrendar en San» 
UUauidaR.:Cortes, 656. almacén, derecha. oO 
Pofín habitación sin muebles. 3 pieza» por 4 
WOUU duros. Rambla Flore», 20. 2 * 
Dncnfin Po^rto Rico. Habitaciones ventiladas. L UIHlUa san Rafael, 6_ 
f lünAvt 8e ••l'iiia, propla~pira almacén ó t I V Í l U a taller con entresuelo. Ataulfo, 15. 0 
Ce ceden b-jenas y económicas habitacione» i 
"«aen-irn. Calle Fernando. 59, 5 . ' , I,» o 

Cedo habitación independiente en casa Sra. so' 
la y discreta. Calle Leona. 4, portería, o 

A rib™, 15, l.*, I.*, f.* cast.* cede sala y alcoba •« vista calle p.* 2 cabs. sin asist.*, precio mód.o 
C e ceden habitaciones »t>I > á dormir á dos, tres 
>• y cuatro duros mes. Princesa, 13, 3.° o 
Ce ceden habs. amuebladas con cocina p.» mat." 
VÓ Sr. solo é dirmir. Tallera, 4 8 , 1.°. 2.• 

Sala y alcoba amueblada para matr." ó caballa* 
ro. Campo Sagrado. 30. 2.'. 2.*. esq.* Ronda.o 

Caballero desea habltoción 10 ó 15 pesetas.— 
Escribir A. B. C . Zurbano, 3, anuncios. o 

Ce na extraviado perra danesa color canela o»-
>̂ ciiro con lu área nesro», de 4 á 5 meses edad. 
Se aratlficará devolucUn. Borrell, 168, 1.* gl 
OAmAlAa tj'n brazalete oro forma cadena 
r v i U I U « a con un dije. Se firatilicará. Au-
sias March. 33, despacho. De 10 ¿ 12. 32 

Ce colocan al oía cocMera», camarera» é Interl 
k'naa, nlilerus, nodriza» y criad is. CSta, Ana, 9 

3 ^ 3 " O c 3 L : E * ± z s t s « 
¡r allnn buenas ama». Centro Médico Espaflol, 

I carmer., 41, principal. I . " b 3 

'-"T-SS.'ÍTTT—=CT-^—i— II wirra •: 

y, pomnaBla da }0S ferrooarrllos A» Kofllna dol Campo 4 Zamora y de Oreas* 4 V i ta . 
"•blendo resuelto esta Compañín sacar á concurso el «umlnlstro de 8,000 toneladas de carbón 
Jjj'Omerado pata las 1( cas de Galicia de Ins marcas dronn. Ancora, Lslrella ó ^//«r. que deben 

e .trejadas sobre Vagón en la estación de Vlgo ó franoo á bordo en el puerto de dicho punto. 
?í Pone en conocimiento del público que el plieuo do condlci mes á tenor del cual tendrá lujar dl-

.-.caj> de Ahorros y Monte-pf-" de Bircenni.—Sucursil niliiero 2ÍSaT Pedral.—Ua Dlrecdón 
K„ 0 4 '^s que tengan ilha ¡i emoefiada» en Bita Cais de Ahorro» y Monta-plo, Suour»al nom. 2 
rfaiHedr i, c u m fecha» de empofta ó ren-ievo »ean anwrlurBaal ,il de Octubre ultimo in-
jüsivay corresoondan á los restfua'dos nilmeros del %403 al 32,̂ )01 inclusiva», para que ae oír-
d«" Basar á reaimlr ó prorrogar sus préstamos, pues que da lo contrario se procederá á la venta 
" i08 mismos en pública almoneda el IÍI v>es, día 10 de Ag..sto próximo, á las nueve do sumailan». 

,íarccloiia 8 de Julio de 1911.—El Director de turno. El Marqués de Alós. 



de nuestros corrcsponsa^s. 
J a s y 

iHaOria, 21 Julio. 

L a Gaceta publica: 
Decreto tacando ¿pública subasta entre, personas ó entidades españolas la cons

trucción en Santa Isabel de Fernando Póo da una casa de Gobierno, un editicio para 
escuela y Otro para Juzgado, Registro y notaría.1 .:. • ;. 

Anunciando hallarse vacantes varias notarías, entre ellas las sitjuientes: . _ 
IDe «efunda clase al turno de antifliledad- ia de Qranpllers, Tintrito de Barcrdóna., 
De tercera clase al turno de antigüedad: una. en Arbucias, distrito de Santa Coló.-, 

ma de Parnés; otra en Cassá de la Selva, distrito de Gerona, y otra en Dannus, dis
trito de Flgueras. , . o 

También se anuncian Vacantes de varios Rejistros de la propiedad, ninguno de Ca 
taluña. V 

Anunciando que existen casos de cólera en el puerto de Soncouldak (Mar Negro} 
y en las poblaciones del interior de la Anatolia, principalmente en Cutan y Chivas. 

Anunciando haber ocurrido casos do peste bubónica en el distrito de Narin, en la 
estepa de Kisgis, al Nordeste de Astrakán (Rusia). 

£31 jefe del Gobierno. 
Madr id , 21 Julio (2 tarde). 

E l seflor Canalejas ha quitado importancia al incidente ocurrido ayer en Murcia 
con los soldados que venían á sus casas procedentes de Melilla. L a culpa de lo ocurri
do no fué dé la Compañía ferroviaria. Se trata de üna equivocación consistente en 
haber enviado á Murcia soldados que debían enviarse á Alicante. Esta martana han 
sido embarcados en un tren para este último punto. E l ministro de Fomento ha pasa
do toda la noche en vela hasta dejar solucionado este asunto. 

También ha quitado importancia el jefe del Gobierno á lo sucedido en Cartagena 
con motivo del cambio de alcalde. Dice que se trata de luchas locales sin rin-juni 
trascendencia. Desde luego ha desmentido el señor Canalejas las noticias que se han 
telegrafiado de tumultos importantes y heridos. 

E l señor Canalejas ha pasado casi toda lcniañana<:onferénciando con los inspec* 
toree de Sanidad y estudiando las medidas que hay que llevar á la práctica para pre
venirse; contra todo peligro de epidemia colérica, noy por hoy en España no hay nin--
gún motivo de alarma; pero el Gobierno quiere agotar todas las previsiones para lo 
porvenir. E l gobernador de Barcelona asetíura que en esa capital no hay nada, des
mintiendo la existencia de unos casos sospechosos que sé han telegrafiado^ 2n j a : ! * -
unión que han tenido los inspectores de Sanidad cotí el seflor Canalejas se han can* 
venido varias circulares preVéritlvasrá_,los gobernaflorés y autoridades locales. Se' l ia 
examinado también la situación económica, viéndose qiie .sólo se dispona en Goberna
ción de unas 130,000 pesetás. Esta Cantrdád es insuficiente y lia pensado el jefe del 
Gobierno en la necesidad de reunir al Consejo de Estado para que le conceda más 
dinero. En este sentido ha escrito el señor Cannk'jas al presidente de este alto Cuer
po comunicándole que dentro de unos quince días quizás necesitará reunir, si no el 
pleno, por lo menos el quorum para tomar acuerdos. Supone el señor Canalejas que 
un crédito de esta índole no ha de ser discutido. Ahora bien, necesita la apróbaenón 
del Consejo de Estado,jorque con.la nueva ley de contabilidad han cesado íasi auto
rizaciones que tenía el Consejo de ministros para hacer anticipos, tratándose de 
terminadas atenciones, entre ellas las de epidemias. 

. E l señor Canaleias deseaba ir á Sanlraulor á despedir al rey, pues asi lo había con' 
venido con éste, pero no puede hacerlo porque la triplicidad de carteras que desemps'* 
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"t i » le deja un momento tíbr». Diariamente tiene el presidente que atender á nuevos 
"«untos: entre ellos está un incidente aue ha surgido con motivo de un pleito con el fe-
JTocarril de Quinlanar á Vülucafias. E l juez ha embargado á la Empresa y ha prefendi-
"o Impedir la circulación, cosa que no puede hacerse tratándose de servicios públicos. 

E l jefe del Gobierno ha recibido telegramas de varios emigrados portugueses ex-
^"liendo sus quejas por la orden que se les ha dado de que se internen más en España. 
Otros ministros han recibido telegramas análogos. 

El señor Canalejas ha recibido á los periodistas á las seis de la tarde, manifestén-
•" les lo siguiente: 
. —Tengo la satisfacción de manifestar á ustedes que Ramón Clemente ha sido in
dultado. E l gobernador militar de Murcia, á quien enviamos un telegrama apremiante, 
BK acaba de enviar otro diciendo que los 500 soldados licenciados han salido para sus 
'espectivos hogares y no han necesitado auxilio de ningún género porque venían bien 
«tendido». 
, Afladló el presidente del Consejo que había recibido un telegrama del rey diciendo* 
* que antes de marchar á Inglaterra deseaba verle. 
. — E n vista de esto—ha dicho el señor Canalejas—, como el general Luquc saldrá 
Jt tana por la mañana para Santander, vo saldré á las cinco de la tarde y en Sahtan-
«•r celebraremos un Consejillo. á bordo del (/'/ra/aTa. al que asistirán el general P i -
*J«'. que ya se encuentra allí, el general Luque, el señor García Prieto y algunos de 
{os ministros que se encuentran en Madrid y que quieran asistir. No molestaré al señor 
carroso, con objeto de que siga reponiéndose en Cestona. E l rey saldrá para Inglate-
rra el lunes y la reina Victoria ya ha salido hoy de San Sebastián para Hendaya, con 
objeto de emprender el viaje á Suiza, donde ae encontrará con el rey para seguir desde 
"H juntos el viaje á Inglaterra. 

El rey y los mlnlsfros —Sin noflclas —Próximo licendamlenfo* 
Madrid, 21 Julio(4tarda.W 

Mañana irá á Santander el ministro de la Guerra para despedirse del rey. Tam
bién irá con el mismo objeto, desde San Sebastián, el ministro de Estado. No se 
*abe si el rey emprenderá el viaje el domingo de madrugada ó el lunes á la misma 
Jora. Cuando el monarca haya salido de Santander regresarán á Madrid el ministro 
te la Guerra y el de Marina y á San Sebastián el de Estado. E l general Luque lie-
^ r é á la firma del rey varios decretos urgentes de su departamento y algunos de 
otros ministros. 

. . E l Gobierno no tiene hoy nuevas noticias ni de! extranjero ni de nuestras pose-
«'ones de Africa. 
„ En breve se procederá al licénciamiento de los soldados que quedan en Melüla 
nt l« quinta de 1903. 

•^lazo prorrogado.—Recogida de billetes. 
' E l ministro de Hacienda lia enviado á Santander á l a ' firma del rey un decreto 
Prorrogando por seis meses el plazo de vencimiento de las obligaciones del Tesoro 
«mitidas en Agosto ultimo. 

Las serles de billetes del Banco de España mandadas recoger son las siguientes: 
De 25 pesetas, emisión de l." de Julio de 18S4. 

• ge 25, 50 y 100 pesetas, de la de 1.- de Octubre de 1S86. 
De 25, 50 y 100 pesetas, de 1.° de Junio de I8S9. 
Y do 25 y 100 pesetas de la emisión de 24 de Julio de 189' . 

;Fai;ecimlento.—Préstamos á plazo corto¿ 
Madrid, 21 Julio (5tardo!, 

En Alicante ha fallecido el contralmirante de la Armada señor Fiol. 
. Días pasados dimos cuenta de una nueva clase de operaciones de préstamo á cor-
do H 1° ('ue í6"18 en estudio el Banco Hipotecarlo de España. Ya ha recaído acuer-
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préstamos serán sin amortización, con el Interés de cuatro y medio ppt cl¿rtO j ¿fr;. 
aenta céntimos por ciento de comisión y por plazo de uno ¡i cinco años. En .est|i cía-
se de préstamos el que lo recibe, ó prestatario, se hallará en circunstancias de que 
el Hipotecarlo les abrirá cuentas corrientes de depósito á ocho días Vista, de ins que 
podrán retirar é ¡ f resar las sumas que estimen convenientes,. siempre que el saldo 
á su favor nc exceda del importe del préstamo realizado. . , 

£/ País y E l Imparcial.—El feminismo. 
Madr id , 21 Julio (8iarde), 

E l P a h , recosiendo manifestaciones de E l Irnparcial, dice que, en efecto, el anll» 
militarismo, que significa odio al Ejército, no existe en la democracia ni en el republi-
canfcmo español. Y añade: 

«En lo que e-tarno- también confundidos casi todos los republicanos y socialistas e l 
en el concepto de la revolución incipiente de Barcelona, piedra de toque para B l Im-
parcial en la clasificación del antimilitarismo. Aqiiel movimiento fué en sus orígenes, 
en sus Idealidades y en sus inmediatas consecuencias profundamente justiciero, emi* 
nentemente gen'roso, bellamente romántico. Sus raíces están en los fres año» de in* 
surrecciones coloniales, en la protesta contra el intento de persistir en la felonía de 
atropellar la ley para llevar al matadero en castigo de su pobreza hombres es re* 
baños.» 

En la s-aión que hoy ha celebrado el Ayuntamiento da Madrid se ha concedido una 
plaza de practicante á la señorita Carmen Martínez, E s el primer caso do esta índole 
que se registra en Madrid. 

De Meliíla.—Anverso y reverso; 
Madr id , 21, Julio (9 nochejí 

' En el ministerio de la Guerra s e ' ' a f<icIIitido el siguiente telegrama: 
«A/C////.7.—Capitán genera! á ministro de la Gnerra.—Ayer salieron de Tumiat M 

Comisión topogr^flcn de Estajo Mayor escoltada por policía Indígena y una sección 
de I ifnnWía, estableciendo campamento para trábalos en terrenos de-MhuIhal, frac* 
ción de Ulud-Setut, é poca distancia del Muluya. Fueron muy bien recibidos por no« 
tablea, ofrecl'ndose para todo y demostrando los indígenas su amor á España. Hoy 
salieron de Tumiat dos compañías, una sección de caballería y un grupo de policía In* 
dííena ú esperar el convov. regresando sin novedad. Dos compañías de San Fernando 
han efectuado un paseo militiir, reíresnudo sfn novedad^» 

" España Libre aplaude á Santiago Ruslñol por haber renunciado á cobrar 1,250 pe* 
setas de una personalidad española-por un cuadro que el pintor catatóií íenía en l« 
Exposición de Bellas Artes y que vale mucho más. E l mismo periódico dice á conti
nuación que don Alfonso ha adquirido en Inglaterra dos nuevos balandros. 

Los conjiincionlsfas.-Opinión de Hakcn». 
Madrld,.21 Julio (12 nocholí 

Esta tarde se ha reunido en el Congreso el Comité déla co'ijuncldn republlcaao* 
íocialistu. un dicha reunión el e ñor . u c iratc diócienta de lo sucedido: en Barce lo ' 
na. Se ncordó que esta misma noch-3 saliera para Bilbao, como .así lo ha hecho,:. M' 
señor SalVhtelta para tomar p rt í en el mitin que se ha de cele3r<tr el doniin.ío,-en-.d¡' 
ch0 11 dad. por Ipa c jojuncionistas. . • - ' ' . . • : ' . : . s ! ̂  1 i • r.: ; - ' 

bl te or Nakens dice que la conjunción ha cometí lo una falti de tacto en vi and" 
al mitin de Barcelona á los tres honipres que más podían encender las pasiones, 

Gastos de viaje.—De una polémica. 
E l Banco de España ha pagado á nuestros embajadores en París y Londres 4 . ? ' ^ 

pesetas á car.,o de la cuenta del Te.sgropor los-gástoarqttancasionduel v ia ÍB . i&^a ' 



f i í i l d * dichos teflores con raotívo de la votación en el Senado de! p royea j de abo
lición de los Consumos. 

A consecuencia de la polémica que han sostenido estos dfas España Nueva y E i 
«W/Vra/, el director de este periódico envió dos amigos al señor Garda Cortés, supo
niéndole director de E s p ¡ña S u e v a en ausencia del señor Soriano. 

El señor Garda Cortés contestó con una carta en la que declaraba qne no era di
rector del periódico, pues los redactores tienen una íran autonomía, y haciendo cons
tar que en ¿spaña Nueva cada redactor responde d ¡ lo que escrise, así como qne él 
es socialista y, por lo tanto, enemigo del duelo. No obstante, envió á los compañeros 
oe Redacción señores Micó y Nougués (don Pablo) para que visitaran por pura cortesía 
a los representantes del director de i:/Ateíftca/. Estos preguntaron quién había con-
íecdonado el número que ha promovido la cuestión, y entonces don Pablo Nougués 
dijo que había sido él. 

E l asunto se cree solucionado sólo con esto. 

Otro incidente. 
MadrlO, 21 Julio (12 noche). 

Acaba ahora de facilitarnos el señor Canalejas un telegrama muy Importante de! 
«ronel Silvestre por el cual resulta que ha vuelto á surgir otro incidente, quizás de 
Días gravedad que el primero. 

Naufragio.—Tumulto sofocado. 
Oornfla.—En el Cabo Recaude, á la entrada del puerto de Corme, ha naufragado, 

a causa de la niebla el vanor griego Anan ias ioss Coróneos, procedente del Píreo, 
con cargamento de carbón. Fueron salvados el capitán y veintiún hombres que com
ponían la tripulación. Han salido para Corme buques de salvamento. E l buque se coc
edera perdido. 

Muróla.—En el tren procedente de Almería se produjo en la estación un tumulto 
originado por los soldados que, procedentes de Melilla, regresaban á la Península 
con licencia absoluta, ran en número de 500 y protestaban de las condiciones en 
lúe habían hecho el viaje. Todos ellos tenían que salir para distintos puntos: Va-
lencia, Castellón, Barcelona, Zaragoza y Teruel. L a cosa llegó á tomar mal aspecto 
Porque los soldados intentaron pegar fuego al tren, cosa que evitaron el alcalde y 
Jas autoridades. E l alcalde prometió socorrerles con algún metálico y se aplacaron 
'os ánimos. Debido á las gestiones del ministro de Fomento y del señor Canalejas 
h*chas anoche han salido para sus respectivos lugares hoy por la mañana. 

B e g a t a s . 
Bantaj jaer ,—A las once han comenrado las regatas, dando el Jurado salida á 

«4 yates. 
Patronaba el rey el G i r a l d i l l a I I . 
A pegar del ligero viento no se despejó la niebla. 
Los balandros, después de remontar la primera boya, se encontraron perdidos, 

P^es no se veía á diez metros de distancia. 
Al montar la primera boya el yate S i r im i r i , de Bilbao, abordó al L u c h a n a , en el 

cual Iba el duque de le Victoria. E l Luohana sufrió averías de consideradón. Loa 
triPulaiites, para salvarse, tuvieron que saltar á un bote boya. 

E l i / r /m/n continuó las regatas. 
E l Solanera retiróse á causa de la niebla. , 
De los demás yates nada se sabia y creíaseles perdidos á cansa de la niepib 

•^ando se vió entrar al G i r a l d i l l a l í , patronado por el rey. 
. D e s d e el yate real se trasladó don Alfonso á la caseta del Jurado, donde explicó 
^ o s los incidentes de la regata. . 

talando perdUo encontró á la Pesadonera y pidió á sus tripulantes que buscarin 
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la tercera boya. Así lo hicieron y pudo montar la boya, volviendo á la primera, donde 
continuaba la niebla. Por esta causa perdió de nuevo el rumbo, yendo á parar á la cos
ta de las islas Iwantes, encontrando á su frente grandes rompientes. Allí encontró una-
lancha de pescadores, á la que preguntó, y logró modificar el rumbo nuevamente y. 
montnntio la boya, hizo, por causa de la niebla, doble recorrido del que tema que na
cer; pero, no obstante, fué el primero en llegar á la meta. 

C u e s t i o n e s obreras. 
MUaya.—Adrávanse los temores de huelga general ante la actitud da los emplea

dos de ferrocarriles v tranvías, que han acordado declar irse en huelga para el día 2o, 
comunicándolo á las autoridades. Exigen la reposición de los empleados despedido» y 
el aumento de Jornal hasta cuatro pesetas diarias. — 

E l director de la Sociedad belga de los tranvías ha conferenciado con el alcalde, 
negándose á.aceptar dichas conclusiones. Parece que IQÍ tranviarios se conforman con 
la reposición de los empleados despedidos-

Los ferroviarios también han comunicado su propósito de huelga en tanto no sea 
empleado el fogonero despedido arbitrariamente. 

E l director de los ferrocarriles andaluces ha conferenciado con el gobernador, 
asegurándole que todo lo que ocurre se reduce ú trabajos que realizan algunos 
Obreros para la supresión del Montepío. Respecto de la expulsión del fogonero obe
dece á que sus jefes le consideran un elemento perturbador, i'.lldirector de los ferro-' 
carriles andaluces declaró que cuenta con la mayoría da los empleados y que la 
huelga se reduce á los manejos de algunos descontentos. 

E l gobernador ha dirigido un oficio á los ferroviarios recordándoles la obligación 
de anunciar la hu-jlga con ocho días de anticipación. 

. E l domingo se reunirán los ferroviarios para tonar acuerdos. 
Contináa la concentmción de IR gnardb civil. 
Pnertollano.—Continúa la huelga, que lleva ya 24 días. Esta mafiana llegó el inge

niero que ha comisionado el ministro de Fomento para ver la forma de buscar una solu
ción. 

En la mina Argile'les trabaian 150 obreros próximamente. E n la mina Concepción 
se cargan diariamente algunos vagones de carb ln menudo en el depósito. Las minas 
San Francisco y Extranjera contin an pa adas. E n esta ultima el Consejo de adminis
tración acordó que el personal obrero recogiera las herramientas del interior, lo cual 
indica que la parada durará tiempo indefinido. 

Fuego á bordo.—De Castellón] 
P a l m a . — E l comandante do Marina ha recibido un telegrama del alcalde de San-

tañy dando cuenta de que ó 130 leilómetroa da Palma y distanta diez millas de la costa 
se ha incendiado la goleta italiana Came l la , tripulada por diez hombres. Todos han 
resultado heridos y sufren quemaduras, siendo los más graves el capitán,. Anastasio 
Carestano. y el marinero linriquc Lomegui. L a goleta llevaba cargamento de madera 
pcira Sevilla. E l alfaide ordenó el aislamiento del buque y que fuesen desembarcados, 
para BU auxilio, los tripulantes. 

E l comandante de Marina ha. salido para dicho punto en un vaporcito de la Compe* 
fila Arrendataria. . 

E s probable acuda también al lugaf'del suceao el vapor Ciudad de Pa lma, 
OasteUOa.—Hace 21 aflos desapareció nlsterlosa na ite dsl pmbioda Auzunta 

el joven Manuel Oven ¡a. A raíz da U deiaparición, ca tatas avir la jasfoies y pes
quisas so.hlciaron resultaron Inútiles. . . t-t-xte ...oc.-. r.^t •. - t w 

Haoaim mes el jefa de la guardia civil de Albocicir reclb'ó um d e i u i c U en qua 
se nianifestaba q^e dicho joviii había s i lo aseslnid» en la» cilla» de Auzaneta pof 
dos sujetos que, después de despojarle de cuanto llevaba, condujeron el cadáver a 1 • 
playa, arrojándolo al mar. 

E l Jefe de la guardia civil ha practicado activas gestiones, deteniendo á dos saje 
tos de male» antecedentes. llamados Anastasio Zafont y Fabián Zafont como autor* • 
del asesinato. - -

E l descubrimiento ha causado honda sensación. •-• 
Continúa el malestar producido por la crisis obrera. Familias entera» emigran. 
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„ Ban Sebastián.—A las ocho de la mafiana fonded en la bahía d e j a Concha el 
Rio dé la P l a t a , enviado por el rey para saludar á su madre en la fiesta de su O W l e » 
•"os. E l comandante del Rio dt l a P i a l a saltó á tierra para saludar á las au toma-
des. Estas devolvieron la visita, como de costumbre. 

Por la tarde zarpó el buque para Rivadeo. 
Ha marchado á Carlsbad el nuevo embajador de Espafla en el Vaticano, señor Na-

'«rrorreverter. , . . , _ . . 
Han visitado al ministro de Estado el alcalde y un fabricante de armas de Eibar 

Para pedirle que no se opongan trabas á la entrada por la Aduana de una partida de 
armas que se le han devuelto. 

Ha llegado el señor Coblán. 

D e A f r i c a : 
Del litoral y del interiop. 

ÍAngor . -Pasan de 85 los soldados de la almofalla de Ben-Dihan que han de
sertado, á pesar de habérseles aumentado el suelda. En '« madrugada anterior de-
Arlaron diez y se refugiaron en la población. Perseguidos y apresados, so Ies ha 
•¡ecluído en el cuartel de Alcazarquivir. Dicen los soldados de la alraofalla que ban 
desertado por los malos tratos que les Infligen los initructores francesas. 

Acaso tenga la almofalla que evacuar el campaminto y alejarse mis de Alcázar 
P'ra impedir el contacto con la polida española, de la que, al contrario de la fran • 
Ce8a, no cesan de alabar los moros el afectuoso trato que reciben. 

Los notables de Sus se han reunido para discutir la actitud que deben tomar con 
Motivo de la presencia en aguas de Agadir de un buque de guerra alemán. No se llegó 
8 "n acuerdo. 

En la región reina completa calma. 
E l secretario del Consulado de Alemania en Mogador ha llegado a Agadir, acom

pañándole el califa Querini y el caid Gueluly. 
I'ícese que Querini está organizando una jarea, no se sabe con qué objeto. 

. Las partidas de caza organizadas por la oficialldaJ del barco alemin ban causa-
Jo alguna emoción. Se ha hecho saber al coaian Jante del buque alemán que I Ion las de-

naciones de los fusiles de caza pudieran dar lugar á conjeturas en las tribus, pro
s u d o algún incidente lamentable. 

estos días van llegando alemanes con el propósito de establecer en Agadir inte-
é dfe conierc'a'es ^ Industriales. E l número de los comerciantes llegados se eleva 

La cuestión de Agadir preocupa á la opinión extranjera é indígena. 

S e r v i c i o especial de la A G E N C I A H A V A S . 
Francia y Alemania—/Harcha.-De una revuelta-

P a r l a , 21 ( I ' IS Í . 
E l ministro de Negocios extranjeros ha manifestado que los informes que publica n 

'aunos periódicos de París referentes á las negoil ícious franco-alemanas no des-
^asan en ningún fundamento oficial y no tienen otra importancia que la que sus au-

re3 quieren atribuirles. _ 
T i n g a r , 21 (PiM). 

pg-^tlclas de Pez que alcanzan al 17 dicen que el cónsul alemán sallo por la noche 
rara ránger llamado por la Legación. 

H n e v a T o r k , 21 (1'28). 
eníVj! desPacho de Cabo Haitiano dice que el pillaje ha sido contenido gracias á la a 

"alcas medidas del Comité revolucionario. 
Explosión.—Desafio. 

Por tmouth , 21 (6'49). 
"aSfKuT** , ' • pruebas de una caldera del contratorpedero Kanguro se produjo un 

*• «uón que ha ocasionado dos muertos y cuatro heridos. 
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21 (9,52). 

A consecuencia de una polémica ae han batido hoy M. Berstein y León Daudet. 
Se han cambiado cuatro balas sin resultado. Ha continuado el|duelo á espada, saliendo 
dsl lance ambos adversarios ligeramente heridos. 

ConferencianOe Londres: 
»*ria,2r(9«57).1 

M. Caillaux ha celebrado una conferencia con el embajador de Inglaterra. 
I i03idre»,21 (9'5?). 

En el domicilio de Mr. Lansdowne 93 han reunido los lores para dar lectura de 
una comunicación de Mr. Asquith que dice que el Gobierno no; puede aceptar las 
enmiendas presentadas por los lores al bul del Parlamento y que, por lo tanto, hn 
resuelto aconsejar al rey que, usando de su prerrogativa, autorice que sea el biU 
transformado en ley, sin la? «nroiendas de los lores. Mr. Asquith añade que el rey 
aceptará lo propuesto por el Gobierno. 

Otra v e z Alcázar . 
Tánger , 21 (10;7j, 

Ayer ocurrió en Alcázar un grave incidente. • ¡««« f l fe 'K íM 'Wl ' ' 
E l instructor de las fuerzas cherifianas, llamado Thlret, dirigióse desdo el cam

pamento de Bournah á Alcázar con objeto de negociar un cheque para pagar á las 
tropas y al llegar á Lucus fué detenido por los soldados de un destacamento espa
ñol, qne quisieron obligarle á apearse del caballo. Como se resistiera, viúse rodeado 

Sor varios soldados de caballería, que desenvainaron los sables, profiriendo contra 
1. Thiret toda suerte de amenazas. 

Acudió fuerza de infantería con bayoneta calada ni mando do un oficial, e! cual 
con el sable de plano golpeó al subteniente Thlset, qu'j se vió obligado í entregarse! 
•siendo conducido á presencia del teniente coronel Silvestre, el cual le habló con du* 
reza, poniénuole en libertad después da haberla tenido detenido durante una hora. 

Los habitantes de Alcázar aceñas se atreven á salir dti la población desuués del 
Incidente. 

Par ís , 21 (I I '57). 
L a noticia de haber ocurrido en Alcázar un graví incidente entre las tropas espa* 

ñolas y el teniente francés Thiret no ha teniao confirmación en los centros oficiales. 
L a especie es acogida bajo las mayores reservas. 

mar 
luyucata da £ L i'IU.VCiPADO. GscudiUere BUacha. 3 kü. fcate. 

Cuando los órganos difeestivos están'cnrermost'se presentah dos ó m í » de 
los síntomas siguientes; u n . g a e t o d e tooaa y l e n g u a s u c i a , d e a i g a a l d n d 
d e carácter, p e a a d a z g e n e r a l y d e c a b o ^ a , a g u a n d e b o c a , acedía* , do
lor d« • • l ó m a g u , d i g e o U ó u di i lc- i" , l l u f \ - o > - c l a e , e s t r e B ^ m l e n t o y, en 
otroa canoa, d i a r r e a s , có l i cos , I n d i - . c a U o n o s , h l p e r c l o r i d r i s , di lata
ción y ú l c e r a de l e s t ó m a g o , d i a r r e a s y d o s n u t r l c l ó n en los niños, eto . 

El Elixir Estomacal de Saiz de Carlos 
(Stomalix) 

cura el 98 por 100 de los enfermos del o a t ó m a a o c i n t e s t i n o s que lo toman, ; 
porque quita ol d o l o r , a y u d a A l a s d i g e s t i o n e s , abre el a p e t i t o y l o a . -
fica, a u m e n t a l a s e c r e c i ó n d e l j u g o g á s t r i c o , supr ime las molest ias 
de la d i g e s t i ó n y obra como p r e v e n t i v o . 
Dt venta en las principal^!, farmacias del mundo y S e r r a n o , 30, M A D R I D . 

So remite folleto por correo d quien lo pida. 
i » i - r -TTn^ » 


